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19.- Aniversário 
de Coimbra 

Este mês de Junho, pas­
sam 19 anos sobre uma data 
marcante para os deficien­
tes militares da zona de 
Coimbra . Em Junho de 
1975 um pequeno grupo de 
deficientes davam corpo a 
uma ideia antiga, implan­
tando nesta cidade mais 
uma Delegação da A D F A . 
Para quem viveu esses tem­
pos com apaixonado entusi­
asmo, seria descabido estar 
a evocar o que foram esses 
primeiros tempos. Mas qua­
se duas décadas volvidas, 
há muita gente que nasceu 
depois da catadupa de 
acontecimentos que se veri­
ficaram no país, a nível so­
cial e político, e que, ou os 
ignoram, ou deles têm uma 
imagem quase sempre in­
correcta e distorcida. De­
pois dos momentos ines­
quec íve i s , que foi a 
inauguração da A D F A em 
Coimbra, muita coisa acon­
teceu. 

Falar da nossa Associa­
ção, é falar do 25 de Abr i l , 
tornando-se importante in­

formar, principalmente os 
mais jovens, os nossos f i ­
lhos, para que eles saibam, 
e para que ninguém se es­
queça , importa evocar o 
que era Portugal antes da 
revolução de A b r i l , como 
eram tratados os deficientes 
militares, e o que passou a 
ser depois dessa data. 

Numa altura em que se 
volta a não ter escrúpulos, e 
se vê novamente empunhar 
de forma mais ou menos 
subtil a viscosa esponja 
com que se tentam apagar 
vilanias, torna a ser oportu; 
no clamar como o poeta: É 
PRECISO A V I S A R T O D A 
A GENTE. 

Com o 25 de Abr i l raiou 
uma madrugada de espe­
rança para os portugueses. 
Com a abertura de Delega­
ções por todo o país, a A D ­
F A avançou decididamente 
na defesa de milhares de 
jovens, vítimas do fascis­
mo. A o recordar o Junho 
de 1975, importa assumir 
perante os associados da 
D e l e g a ç ã o de Coimbra , 

que muitos erros se 
cometeram, que hou­
ve desvios aos mais 
puros ideais da A D ­
F A . Mas que ainda 
assim valeu a pena o 
sacrifício, e que con­
tinua a valer a pena. 
Apesar de tudo, te­
mos sido uma associ­
ação exemplar, for­
mada por gente de 
uma invulgar genero­
sidade, mas também 
de uma grande inge­
nuidade. Ingenuidade 
que ainda se mantém 
v i v a em muitos as­
pectos passados 20 
anos, quando se deixa 

que a essência dos justos 
ideais seja vi l ipendiada 
porque em determinada 
época se foi magnânimo. 

Para contrariar os efeitos 
perversos da ingenuidade, 
importa fortalecer cada vez 
mais a união, e não ter me­
do de denunciar e criticar, E 
para isso que tentamos con­
tribuir, considerando uma 
das formas de o fazer é as­
sinalar mais um aniversário 
da Delegação de uma forma 
simples mas com dignida­
de, alertando os associados 
para a preciosidade dos va­
lores defendidos pela A D ­
F A (Liberdade e Democra­
cia). Valor pelos quais vale 
a pena lutar em qualquer 
época, em todas as latitudes 
com as armas ao nosso al­
cance. 

Avivemos pois a nossa 
memór ia , enriquecendo 
também a dos mais jovens, 
para que os vindouros nun­
ca esqueçam e jamais dei­
xem que outras guerras co­
loniais se repitam. 

Núcleo de Aveiras expõe 
ADFA na feira da Azambuja 

núcleo de Aveiras, mostra 
de peças de cerâmica elabo­
radas por formandos dos 
cursos de formação profis­
sional realizados na Sede, 
medalhas do vigésimo ani­
versário da nossa associa­
ção e chávenas e cinzeiros 
com o emblema e nome da 
A D F A e que, recorde-se, 
foram oferecidas ao núcleos 
pela Delegação de Famali­
cão, foram muito pretendi­
das. 

O primeiro secretário da 
Direcção Central acompa­
nhado pelo responsável do 
Gabinete de Informação e 
Relações Públicas, serviço 
que colaborou activamente 
na idealização da imagem 
da A D F A a difundir na­
quela ocasião, apreciaram 
a satisfação e insentivo pa­
ra continuar que os ele­
mentos da Comissão Insta­
ladora do N ú c l e o áfi 
Aveiras sentiram como a 
visita e interesse que ma­
nifestaram ao nosso pavi­
lhão ôs visitantes àquele 
certame dedicados às acti­
vidades económicas e cul­
turais na naquela zona R i ­
batejana. 

O Elo já tinha anunciado 
na sua última edição que o 
núcleo de Aveiras de Cima, 
conselhos de Alenquer 
Azambuja e Cartaxo, ir ia 
ter um pav i lhão na feira 
anual de Azambuja que se 
realizou de 27 a 30 de 
Maio. 

O espaço dedicado à 
A D F A no certame foi visi­
tado pelas larguíssimas cen­
tenas de pessoas que em 
certos momentos tinham 
que esperar, no seu exterior, 
o lugar para lhe aceder da­

do o vivo interesse com que 
era observado.-Realçam-se 
as presenças do Presidente 
da Câmara Munic ipa l da 
Azambuja, e os presidentes 
das Juntas de Freguesias 
daquela localidade e de 
Aveiras de Cima e ainda do 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia daquela vila 
ribatejana. 

O Stand da A D F A exibia 
uma expos ição sobre a 
guerra Colonial e activida­
des associativas, em especi­
al as levadas a efeito pelo 

Delegação de Bragança 

Comemorações 
na Delegação 

A s c o m e m o r a ç õ e s da 
Delegação de Bragança, de­
correram na Cidade de Bra­
gança , no dia 5 de Ju­
nho/94. 

Bragança saiu do tradici­
onal, fez a sua concentração 
no largo do Castelo, como 
visita ao museu Militar. De 
seguida os sócios assistiram 
a tradicional missa por al­
ma dos sócios falecidos, na 
Igreja de Santa Maria den­
tro das muralhas do Caste­
lo. 

O ponto alto tem lugar 
um almoço/convívio, que 
contou com a participação 
de mais de uma centena de 
sócios e familiares de todo 
o Nordeste Transmontano, 
do 2° Secretário da direc­
ção Central, Artur Vilares, 
com a presença do Presi­
dente do Município local, 
Mesa da Assembleia Geral 
Nacional, além da tradicio-
nai presença da Delegação 
do Porto. O que foi para a 
Delegação um estímulo en­
tre nós as individualidades 
referenciadas. 

O representante da D i ­
recção central ofereceu em 
nome da A D F A uma meda­
lha comemorativa dos 20 

anos da A D F A , ao Senhor 
Presidente da Câmara, e ele 
retibuiu a A D F A uma Me­
dalha Comemorativa dos 
oitocentos do Tratado de 
Zamora e colecção de pos­
tais ilustrados. 

A Delegação lá nos pín­
caros do Nordeste (Como 
alguém lhe chamou, quan­
do por acidente uma Direc­
ção Central se deslocou a 
Bragança), tem bastante di­
ficuldade de comunicação, 
as distâncias são grandes e 
os transportes poucos o que 
complica por vezes a infor­

mação entre os sócios. Mas 
vale a pena lutar, porque 
houve sócios que se deslo­
caram a 100 km e alguns de 
taxi é sinal que A D F A algo 
lhe diz. 

A Delegação de Bragan­
ça tem ao serviço dos seus 
sócios e Familiares uma 
secção de artigos ortopédi­
cos, onde as coisas são 
mais baratas. Cadeiras de 
Rodas, canadianas e quase 
todos artigos ortopédicos, 
ao estar a comprar na A D ­
FA, estás a enriquecer o teu 
património. 

Secretário de Estado 
da Defesa Nacional 

recebe ADFA 
A Direcção Central foi recebida pelo Sr. Secretár io de Estado da Defesa, no dia 

28/06/94, a fim de fazer o balanço da 6- Conferência Internacional sobre Legislação, reali­
zada pela A D F A em Março passado e passar em revista todas as medidas legislativas refe­
rentes a deficientes militares, reivindicadas pela A D F A e pendentes no Ministério da Defe­
sa. 

Da agenda de trabalhos destaca-se o seguinte: 
a) Acidentes em consequência do cumprimento de dever militar; 
b) Extensão das pensões de preço de sangue às viúvas, cujos maridos foram portadores 

de deficiência, com incapacidade igual ou superior a 30%; 
c) Assistência médica para os mesmos casos; 
d) Atribuição da qualidade de G D F A a deficientes com incapacidade igual ou superior a 

60% e até 70%; 
e) Acumulação de pensão de invalidez (E.A.) com a pensão de reforma de funcionário 

público; 
f) Subsídio de risco de pára-quedista; 
g) Escalões; 
h) Isenção de pagamento do IRS, nas pensões de campanha e serviços dos Deficientes 

Militares; 
i) Graduações; 
j) Propinas (isenção): Decisão do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas; 
1) Assistência médica e protésica no H M P 
Proposta de realização de um seminário sob a égide do M D N , subordinado às questões 

de assistência médica e protésica nos Hospitais Militares e Lar Militar; 
m) Outras questões legislativas 

Depois de analisadas todas as questões, o Secretário de Estado referiu-se com agrado ao 
prestígio que a A D F A granjeou para Portugal com a realização da 6 ã Conferência, ao ele­
vado nível dos trabalhos e de participação, destacando o contributo precioso que a organi­
zação de iniciativas como estas trazem à sensibilização da comunidade para os problemas 
dos deficientes de guerra e em geral. 

Quanto às medidas legislativas propostas o Sr. Secretário de Estado, não obstante as di­
ficuldades financeiras de momento, reafirmou a justeza das nossas pretensões e a disponi­
bilidade e empenhamento do Ministério em continuar os estudos que estão em curso com 
vista à sua implementação. 

A A D F A , representada pelos Sr.José Arruda, Sr. Armindo Matias e Sr.Artur Vilares, 
pôs o acento tónico na urgência da aprovação das medidas reivindicadas, com particular re­
alce para as questões das Acumulações, Viúvas; Deficientes no cumprimento do dever mi­
litar, escalões e IRS. 

A A D F A manifestou ainda a sua posição no que refere às graduações, informando que 
considera esta reivindicação também como sua preocupação, tendo-a integrado no conjunto 
de medidas apresentadas. 
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Exposição "Guerra Colonial 
Uma História por Contar" 
Depois de quase dois 

meses de exibição foi le­
vantada no dia 18 de Ju­
nho a e x p o s i ç ã o subor­
dinada ao tema "Guerra 
Colonial Uma His tór ia 
por Contar", que propor­
cionou visita à Sede da 
A D F A e à mostra, de 
atentos observadores 
dos mais diversos qua­
drantes, de estudantes a 
entidades oficiais, de 
militares a visitantes 
anónimos e de responsá­
veis de organizações de 
deficientes e municipais. 

N ã o quiseram deixar 
de a contemplar, acom­
panhados pelo Dr. José 
Lages, no dia 16 de Ju­
nho, dois vereadores da 
C â m a r a Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
os Drs. Mário Martins e 
Manuel Augusto e o res­
ponsável pedagógico do 
Externato "Infante D . 
Henrique" de Ruilhe, 
Braga, Dr. José Ferreira, 
estabelecimento de ensi­
no, recorde-se, onde es­
tudam os jovens que 
procederam ao levanta­
mento documental que 
permitiu tão importante 
recolha. Naquela oportu­
nidade o presidente e o 
p r i m e i r o - s e c r e t á r i o da 
D i r e c ç ã o Central, que 
acompanharam os visi­
tantes, fizeram oferta à 
autarquia Famalicense e 
àquele Externato da bro­
chura e medalhão evoca­

tivos dos 20 anos da 
A D F A , tendo o respon­
sável pedagógico do Ex­
ternato Infante D.Henri­
que, oferecido, por sua 
vez, à nossa associação, 
a medalha comemorati­
va dos 25 anos de exis­
tência daquela unidade 
de ensino. 

No dia 18, no levanta­
mento da e x p o s i ç ã o , a 
A D F A foi invadida pela 
euforia de 26 jovens a 
quem, ao jantar, foram 
oferecidas algumas re­
c o r d a ç õ e s da A D F A , 
tendo o medalhão relati­
vo ao v i g é s i m o aniver­
sário sido especialmente 
entregue ao Dr. José La­
jes, coordenador deste 
projecto de investigação, 
ao professor Abel, res­
p o n s á v e l pela imagem 
da mesmo, ao presidente 
da nossa D e l e g a ç ã o de 
F a m a l i c ã o , como ele­
mento que permitiu a 
vinda a Lisboa da Expo­
s i ç ã o e ao trabalhador 
Farinho Lopes, que in­
cansavelmente preparou 
o contributo da A D F A , 
que integrou a mostra 
efectuada. 

N ó s ficámos superior­
mente enriquecidos no 
contacto com estes jo­
vens, e n ã o duvidamos 
que eles ficaram tam­
b é m enriquecidos no 
contacto com a Associa­
ção dos Deficientes das 
Forças Armadas. 

Bar restaurante Self-Service 
CONCURSO 

Encontra-se aberto concurso para exploração 
do Bar e Restaurante/ Self-Service da Sede Na­
cional A D F A para o qual se aceitam propostas, 
com plano de in tenções , a apresentar, em carta 
fechada, no Gabinete de Informação e R e l a c ç õ -
es Públicas até 20 de Julho de 1994 . 

Para mais in formações contactar GIRP tele­
fones 7570422/0502 

Última Hora 
Propinas 

ADFA protesta 
Dadas as pretendidas a l t e r a ç õ e s à i s e n ç ã o de 

propinas, pela, a nosso ver, incorrecta interpreta­
ção do Conselho de Reitores da Lei 5/94, a A D F A 
tomou pos ição formal onde protestou aquela inter­
pretação, perante as várias entidades que interfe­
rem na matéria 

CNR volta a reunir 
No dia 30 de Junho, após longos meses de in­

terregno, e a sua alteração introduzida pela lei or­
g â n i c a do SNR, reuniu o Conselho Nacional de 
Reabi l i tação, de cujos trabalhos destacamos a cri­
a ç ã o , pelo seu carácter de urgênc ia , de uma Co­
m i s s ã o Especializada de E d u c a ç ã o , para analisar 
os graves problemas que se estão a colocar às or­
g a n i z a ç õ e s dedicadas ao ensino de deficientes 
(ver notícia sobre reunião do Grupo de D i á l o g o na 
pág 5). 

A reunião do C N R será objecto de in formação 
detalhada no próximo número 

Reunião de Sócios 
Sede Nacional 

Convidam-se todos os associados a esta­
rem presentes numa reunião, a levar a 
efeito pelas 18:30h, do dia 18 de Julho, 
com agenda aberta à iniciativa dos partici­
pantes, propondo-se no entanto os seguin­
tes pontos para a Ordem de Trabalhos: 

1. Troca de informações de carácter ge­
ral 

2. Revisão Estatutária 

A Direcção Central 

A L E N T E J O 
ALUGA-SE 

Casa de campo (T2) em quinta no Alvito, 
para as suas ferais ou fins-de-semana, prepa­
rada para receber deficientes — ut i l i zação de 
cavalos e bicicletas da quinta — p r ó x i m o da 
barragem e da Vila. 

— Contactar: Telef. 084/48114, a partir das 
19 horas 

— Desconto aos sócios da A D F A D E 10% 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
Av. Padre Cruz — Edifício ADFA — 1600 LISBOA — TELEFS.: 7570422/0502/0583/0645/0702/0781 — FAX 7571319 

TRANSPORTES: Autocarros, 3 e 47, em frente ao Lar Militar, a 150 metros dá ADFA. Aconselhamos 
a que se tome o metropolitano até à estação do Campo Grande e que aí se apanhe os referidos autocarros. 

ElO 
Propriedade, Administração e Redacção: 
ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
Palácio da Independência 
L. S. Domingos —1194 Lisboa Codex 
Tel. 757 05 02 — Fax 757 1319 
Dep. Legal — ESGMJ —105068 
Composto, revisto e impresso: INTERPRESS Gráfica, Rua Luz Soriano, 67 - LISBOA 

Tiragem deste número: 11 000 exemplares 

DIRECTOR: Patuleia Mendes 
REDACÇÃO: Armindo Roque 
António Carreiro, José Maia, Abel Fortuna, António Neves, 
J o ã o Gonçalves 
MAQUETAGEM: Carlos Jacinto 
FOTÓGRAFO: Farinho Lopes 

EDITORIAL 
Comunicado à Imprensa na ocasião da manifestação 

convocada por alguns ex-combatentes no dia 10 de Ju­
nho, junto ao Monumento dos Combatentes do Ultra­
mar. 

MONUMENTO 
AOS COMBATENTES DO ULTRAMAR 
A Associação dos Deficientes das Forças Armadas, a 

propósito de um encontro de combatentes no dia 10 de 
Junho, mais uma vez e por direito próprio, entende de­
ver manifestar a sua posição pública sobre o "Monu­
mento aos Combatentes do Ultramar". 

Este monumento é um memorial de profundo recolhi­
mento, onde engrandecemos de honra e dignidade: 

Aqueles que num acto de generosidade plena e de sa­
crifício total, pagaram com a vida, a intolerância dos ho­
mens; 

Aqueles que tendo regressado vivos, carregam em si 
as marcas indeléveis e permanentes da guerra colonial; 

Aqueles que deram parte da sua juventude, no cum­
primento do dever militar servindo as Forças Armadas e 
a Nação. 

A memória e o reconhecimento dos que se deram pela 
Pátria, implica a celebração deste monumento de forma 
sempre digna, consensual e abrangente, unindo a pró­
pria comunidade no respeito pelos seus membros e por si 
própria. 

A ADFA que integrou a Comissão da Construção do 
Monumento aos Combatentes do Ultramar, inaugurado 
a 15 de Janeiro por Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República e Comandante em Chefe das Forças Ar­
madas Portuguesas, não pode aderir a manifestações cu­
jos pressupostos não estejam de acordo comos valores 
humanistas e universalistas do povo português e com os 
princípios da paz, liberdade, democracia, tolerância, res­
peito pelos povos e cooperação, sempre reafirmados pela 
ADFA 

Os valores do 25 de Abril inspiram a ADFA desde a 
sua fundação em 14 de Maio de 1974, que por eles sem­
pre tem pautado a sua actuação quer no plano nacional 
quer internacional. 

Salienta-se que foi a ADFA que promoveu e organi­
zou a I a Conferência dos Antigos Combatentes de Portu­
gal, Angola, Moçambique e Guiné-Bissau, em Maio de 
1990, solenemente presidida por Sua Excelência o Se­
nhor Presidente da República, durante a qual se realizou 
a primeira cerimónia aos Combatentes Mortos destes 
países, independentemente do lado por que combateram 
e que foi presidida por Sua Excelência o Ministro da De­
fesa, Dr. Fernando Nogueira. 

Em 13 de Março último a ADFA levou a efeito, neste 
monumento, a primeira cerimónia de homenagem aos 
Combatentes Mortos, com a presença de ex-combatentes 
de cinquenta e três países, muitos dos quais se combate­
ram entre si e que hoje se dão as mãos e lutam, mas pela 
paz mundial. 

Esta cerimónia, foi presidida por Sua Excelência o Se­
nhor Secretário de Estado da Defesa Nacional, Dr. Fi­
gueiredo Lopes. 

O Monumento aos Combatentes do Ultramar é um 
símbolo de reencontro da própria Nação consigo própria 
e um local de recolhimento e homenagem a quantos dig­
nificaram a Pátria. 

Assim a ADFA não pode apoiar iniciativas que por 
quaisquer razões, sejam susceptíveis de pôr estes valores 
em causa. 

A ADFA tornou público o seu entendimento sobre o 
significado deste Monumento, nomeadamente no comu­
nicado, de 11/01/94, intitulado: "Monumento aos Com­
batentes do Ultramar - Símbolo do Esforço de uma Ge­
ração" que se junta a esta tomada de posição. 

A DIRECÇÃO CENTRAL 

Os textos assinados não reproduzem necessariamente, as 
posições da ADFA ou da Redacção do ELO, sendo da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores. 

Mensário distribuído gratuitamente aos sócios em s i t u a ç ã o legal e 
vendido por assinatura a n ã o sócios ao preço anuaf (11 números) 
de 1100$00 

# 

Quando a assinatura seja de fora de Portugal, os custos s ã o 
acrescidos dos respectivos «portes», a saber: 

Europa: 1800$00 
Fora da Europa: 2100$00 
Guiné-Bissau e S. Tomé e Príncipe; 1300$00 
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Direcção Central Reuniu 

com Sócios da Sede 
Texto de Armindo Roque 
Fotos de Farinho Lopes 

Na Sede da ADFA realizou-se uma reunião entre 
a Direcção Central e sócios, no dia 21 de Junho, 
pelas 18:00h, onde compareceram cerca de dez 
associados. Os trabalhos foram muito vivos, 
choveram críticas à D.C., não numa atitude de 
confrontação, mas sim de quem estando 
preocupado com os problemas que existem, 
procura de forma construtiva sugerir soluções 
para os mesmos e dessa forma apoiar os Órgãos 
Centrais a gerir a casa. 

O l 9 Secretário da D .C . 
começou por informar que 
a U N I S E L F , empresa que 
actualmente explora Q ser­
viço de Bar e Restaurante, 
não tem dado garantias de 
um trabalho eficaz, sobretu­
do no que se refere à parte 
lúdica. Por esse motivo foi 
aberto um concurso para a 
exploração destes serviços. 

Informou depois sobre a 
criação de um grupo de tra­
balho "2+4" que é objecto 
das páginas centrais deste 
jornal. 

Fez o ponto da situação 
sobre a actual si tuação da 
criação de uma Equipa de 
Estudos e Documentação, 
que irá funcionar na Sede, e 
cujo projecto final já foi en­
tregue nas instâncias res­
pectivas. 

De uma forma geral real­
çou o facto de um cada vez 
maior empenho dos sócios 
na vida associativa. 

A MANIFESTAÇÃO 
DO 10 DE JUNHO 

A propósito da manifes­
tação no dia 10 de Junho, 
um associado afirmou que a 
A D F A . tem a obrigação de 
se demarcar de pos i ções 
"revanchistas". Diversos as­
sociados criticaram a D.C. 
de não ter tomado uma po­
sição mais firme sobre este 
assunto, de forma a que não 
restassem dúvidas, perante 
a opinião pública, de que a 
A D F A não tem nada a ver 

com essas iniciativas. Fo i 
considerado perigosíssimo 
que as gerações mais novas 
vão ficando com uma ima­
gem destorcida sobre nós, e 
não sabemos como reagirá 
essa nova geração quando 
estiver no poder, mas que 
será provável que nos inclu­
am no rol dos responsáveis 
dos crimes de guerra 

F o i ainda considerado 
que não foi feita uma eficaz 
análise da comunicação so­
cia l , que segundo um dos 
sócios devia ser da respon­
sabilidade do GIRP, o que 
não permitiu que a D.C. f i ­
casse dotada de informaçõ­
es suficientes, para actuar 
em tempo út i l , e por essa 
razão "perdemos a batalha 
do 10 de Junho". 

COMISSÃO DAS 
DESCOBERTAS 
Foi dada a informação de 

que a Comissão das Desco­
bertas solicitou a participa­
ção da A D F A para colabo­
rar em estudos que estão a 
ser feitos sobre a Guerra 
Colonial, para a edição de 
vários livros sobre esta ma­
téria, e ainda que irá ser re­
alizado um Seminár io em 
Junho? sobre este assunto. 

GRADUAÇÃO 
DOS OFICIAIS 

A este propósi to foram 
emitidas opiniões no senti­
do de que a A D F A deve 
analisar com a máx ima 

atenção as reivindicações 
destas pessoas de forma a 
que a A D F A possa assumir 
uma posição protagonista. 

CRISE 
DE LIDERANÇA 

U m dos aspectos que do­
minou esta reunião foi aqui­
lo a que se chamou crise de 
liderança. Houve quem afir­
masse que na A D F A há 
"descomando" E que há 
pessoas eleitas que actuam 
como se fossem "donos dis­
to", em contradição com o 
facto de não se tratar de 
uma "empresa", mas sim de 
uma associação, e como tal 
os dirigentes têm um poder 
delegado, por isso não se 
pode perder a ligação com o 
comum dos sócios, e para 
tal é necessário que sejam 
criados mecanismos perma­
nentes de controlo e con­
frontação com os mesmos. 

Foi também considerado 
que os serviços administra­
tivos estão a funcionar pior, 
pois a D .C . continua a não 
ficar liberta para as grandes 
questões associativas. Fo i 
sugerido que a D.C. deveria 
arranjar pessoas de confian­
ça, em quem delegasse todo 
um rol de tarefas que não 
necessitam da sua interven­
ção. 

A este propósito a D . C . 
respondeu que é problemá­
tica a ligação entre esta e o 
trabalhador sócio, que é si­
multaneamente um "accio­

nista da casa", e que reivin­
dica este estatuto quando 
lhe dá jeito. 

Em resposta houve um 
associado que afirmou que 
a D .C . devia assumir a sua 
posição de "líder", que seja 
ela própr ia a puxar pelos 
sócios, e a aproveitar me­
lhor os recursos humanos 
de que dispõe, pois existem 
casos de marginalização e 
sub-aproveitamento de qua­
dros. 

INQUÉRITO 
AOS SÓCIOS 

O inquérito enviado aos 
sócios levantou bastante po-
lérnica, tendo alguns sócios 
considerado que a sua abor­
dagem estava incorrecta, na 
medida em que privilegiava 
os aspectos administrativos, 
em detrimento daqueles que 
têm a ver com a deficiência. 
Mas que o mais grave era o 
facto de estar em risco a 
privacidade dos sóc ios , 
quando existem campos on­
de se deve colocar o nome 
dos filhos, do cônjuge, da 
empresa em que se trabalha 
e do respectivo número de 
telefone, e ainda o n 9 de 
contribuinte. Houve mesmo 
um associado que acusou o 
responsável do departamen­
to de Informática por este 
se "fechar no seu gabinete" 
e não auscultar os sócios. 

Este respondeu conside­
rando que foram proferidas 
algumas "inverdades" pois 
tinham sido convocadas al­

gumas reuniões para deba­
ter este questionário e que 
quando as de l egações se 
deslocaram a Lisboa pro-
nunciaram-se sobre este as­
sunto e que inclusive fize­
ram propostas de alteração. 
A f i r m o u t ambém que a 
D . C . aprovou e acompa­
nhou todo o projecto. 

A D . C . confirmou estas 
informações e pronunciou-
se no sentido de que os pro­
blemas da informática de­
vem ser amplamente 
discutidos. 

Também o responsável 
pelo Departamento de In­
formática acabou por consi­
derar importante que se dis­
cuta mais estes assuntos e 
prometeu envidar esforços 
para que fossem convoca­
das reuniões nesse sentido. 

DFA NÃO TÊM 
DIREITO 

A SUBSÍDIO 
DE DOENÇA NEM 
DE DESEMPREGO 

Um dos associados pre­
sentes, que está a sofrer um 
processo de despedimento, 
disse que os D F A não têm 
direito aos subsídios de do­
ença e de desemprego. 
Mostrou-se muito revoltado 
com esta situação e propôs 
que a D.C. apresentasse es­
te problema no Ministério 
do Emprego e Segurança 
Social. 

TRATAMENTO 
HUMILHANTE 

U m associado fez uma 
intervenção onde afirmou 
que não há o rgan ização 
nem espaço para os tempos 
livres, e que a Sede abre às 
9:00h e fecha às 18:00h, 
que não há desporto e que 
não há ambiente para que as 
famílias convivam,-apelou 
em seguida a que se dina­
mizassem estas actividades 
na Sede. 

Falou depois da situação 
de um trabalhador da Sede, 
que foi acusado de desvio 
de valores, quando ainda 
não tinham sido identifica­
dos os culpados. Mas consi­
derou que mais grave do 
que isso foi o facto do cita­
do trabalhador ter sido hu­
milhado pelo seu superior 
hierárquico. O próprio tra­

balhador citado, que se en­
contrava presente na reuni­
ão, afirmou ter sido "pides-
camente ouvido e vexado" 
pois tinha ajoelhado para 
jurar a sua inocência, e que 
após isso, ainda tinha sido 
obrigado a beijar a mão do 
dito superior. 

Perante isto os sócios 
exigiram que este assunto 
fosse investigado até às su­
as últimas consequências, 
pois ninguém é culpado an­
tes de julgamento. 

O Conselho Fiscal afir­
mou que já tinha conheci­
mento do caso, com o qual 
ficaram chocados, que já ti­
nham abordado este proble­
ma com a D . C . , que infor­
mou estar o mesmo a ser 
investigado pelo advogado 
da A D F A . 

Sobre esta matér ia um 
associado pediu informação 
sobre outros dois processos 
disciplinares, e foi informa­
do que se encontram em 
curso. 

OS MILÍCIAS 
AFRICANOS 

Um dos associados falou 
no caso dos milícias tendo 
afirmado que desde a mu­
dança de instalações que os 
africanos deixaram de fre­
quentar as ins ta lações da 
Sede e que isso é muito 
mau, pois, sendo uma popu­
lação que sofre a chaga do 
analfabetismo, o seu relaci­
onamento na A D F A é só 
por si uma forma de reinte­
gração. 

Na continuação desta in­
tervenção afirmou também 
que existe um crise de lide­
rança na A D F A por falta de 
oposição o que ocasiona a 
ausência de debate e de es­
tímulo para a própria D.C. 

No fim da reunião a D.C. 
pediu que fossem feitas 
propostas de actividades a 
realizar, e um dos associa­
dos propôs que fossem rea­
lizadas umas jornadas asso-
ciativas, de um fim de 
semana, aberta a todos os 
sócios, com a seguinte or­
dem de trabalhos: 

1. Situação Interna da as­
sociação 

2. Actuação Externa da 
A D F A 

3. Revisão Estatutária 
4. Independência econó­

mica da A D F A 

Sardinhada 
de Setúbal 

com 
Convidados 

de Viseu 
A tradicional sardinhada 

de Setúbal realizou-se no 
passado dia 25 de Junho, na 
Mata de S.Paulo, que desta 
vez contou com a presença 
de sócios da Delegação de 
Viseu que se deslocaram de 
Carregal de Sal num auto­
carro cedido por aquela edi­
lidade. 

Os sócios de Viseu saí­
ram de suas casas alguns 
ainda antes das 6 da manhã, 
para poderem chegar à Sede 
Nacional, às 10:15h, onde 
foram recebidos pelo Presi­
dente e l 9 Secretário da Di ­

recção Central , que os 
acompanharam numa de­
morada visita às instalaçõ­
es, finda a qual foi ofereci-

de flores com o nome da 
A D F A . Na oportunidade in­
tervieram os presidentes a 
delegação de Viseu e da D i -

versalista e humanista que 
evoca: a unidade dos conti­
nentes através da água dos 
oceanos. 

do um café no Bar. Os 
excursionistas seguiram de­
pois para o Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, 
acompanhados pelo presi­
dente da Direcção Central, 
e aí deposeram uma coroa 

recção Central, onde foi re­
afirmado o papel de mensa­
gem de paz que a 
a s soc i ação pretende que 
aquele monumento repre­
sente, foi explicado o signi­
ficado da simbologia uni-

Depois desta simples e 
singela cerimónia foram ti­
radas umas fotografias ten­
do como pano de fundo a 
Torre de Belém, após o que 
se fizeram à Ponte 25 de 
Abril , rumo a Setúbal, onde 

chegaram por volta das 
13:30h, já a festa ia anima­
da. 

Os setubalenses recebe­
ram calorosamente os ca­
maradas de Viseu e conti­
nuou o convívio que, como 
é costume, se prolongou até 
ao sol posto. 

A sardinhas, as febras e 
o bom vinho chegaram para 
todos nesta tarde, que não 
estando tão quente como o 
habitual, estava bastante 
agradável para cavaquear 
debaixo dos pinheiros fron­
dosos. 

O momento mais anima­
do foi o partir do bolo de 
aniversário, altura em que o 
presidente e o primeiro-se-
cretário da Direcção Central 
produziram alguns improvi­
sos, onde realçaram a im­
portância das delegações no 
todo do movimento associa­
tivo e deste tipo de convívi­
os que une, ano a anó, com 
recordações agradáveis, os 

sócios e as respectivas fa­
mílias. 

Este ano uma ausência 
muito notada foi a do Mes­
quita e respectiva família, 
que deixou toda a gente 
muito pesarosa, pois este 
nosso associado encontra-se 
internado e gravemente do­
ente, desejamos a este nos­
so querido amigo rápidas 
melhoras. 

A organização desta fes­
ta da responsabilidade da 
delegação de Setúbal e mui­
to em especial do Faria, 
merece de todos um especi­
al reconhecimento, na me­
dida em que é um gesto de 
profunda solidariedade, 
pois trata-se de um grande 
esforço organizar este even­
to. Todos nós sabemos o 
trabalho que temos quando 
convidamos alguém para 
comer em nossa casa, só 
que neste caso este convite 
estende-se a mais de uma 
centena de pessoas. 



Reunião do Grupo de Diálogo 

Educação Especial 
com Graves Problemas 
Texto de Armindo Roque 
Fotos de Farinho Lopes 

No Salão Nobre da Sede da ADFA, no dia 23 de Junho, pelas 
14:00h, realizou-se uma reunião do Grupo de Diálogo (G.D.) do 
Secretariado Nacional de Reabilitação (SNR), pela primeira vez 
fora das suas instalações. 
Foram aprovadas algumas propostas com o objectivo de obviar a 
que o próximo ano lectivo possa começar sem problemas sobretudo 
na área dos recursos humanos. A problemática dos medicamentos 
e da concessão de facilidades para os dirigentes associativos, que 
trabalhem por conta de outrem, poderem participar nos trabalhos 
das suas associações foi também objecto de análise. 
A reunião foi coordenada prelo Secretário Nacional de 
Reabilitação Adjunto, dr. António Barroso, e encontravam-se 
presentes 20 associações de e para deficientes que têm assento 
neste órgão. 

Mesa coordenadora da reunião 
A Ordem de Trabalhos 

foi a seguinte: 
1. Informações 
2. Anál i se e d i scussão 

do Projecto de Decreto 
L e i sobre " C r é d i t o de 
Horas" 

3. Balanço da activida­
de das Comissões Especi­
alizadas e metodologia a 
adoptar no agendamento 
de propostas nas reuniões 
do G.D. 

N o l 5 ponto da O . T . , 
António Barroso referiu a 
importância de se realiza­
rem r e u n i õ e s fora do 
SNR, pois, desta forma, é 
mais fácil as diversas as­
s o c i a ç õ e s e o p r ó p r i o 
S N R observar di recta­
mente as dificuldades e as 
qualidades de trabalho de 
cada uma das organizaçõ­
es. E l o g i o u t a m b é m a 
qualidade de alguns docu­
mentos e p u b l i c a ç õ e s 
apresentados, que consi­
derou ser um sintoma da 
qualidade de trabalho das 
próprias organizações. 

O Sec re t á r i o -Ad jun to 
informou em seguida que 
as publicações periódicas 
das organizações missio­
ná r i a s e de deficientes 
continuavam a beneficiar 
do subsídio de porte-pago. 

Este assunto suscitou a 
p r e o c u p a ç ã o de algumas 
organizações pois os ser­
viços de correio ainda co­
locam problemas, e pode 
levar a que algumas orga r 

nizações tenham que pa­
gar o porte, enquanto este 
assunto não for totalmen­
te esclarecido. 

Informou ainda que o 
Movimento Special Ol im-
pics de Portugal (MSOP), 
que integrava o G . D . , foi 
excluído deste, de acordo 
com Regulamento de Fun­
cionamento do G . D . , em 
virtude de ter faltado sis­
tematicamente, e sem 
qualquer j u s t i f i c a ç ã o às 
reuniões, apesar de ter s i ­
do diversas vezes contac­
tado. 

CRÉDITO 
DE HORAS 

Do 2 e Ponto da O . T . 
constava a análise e apro­
vação de um projecto de 
decreto-lei que permita 
que os dirigentes associa­
t ivos , à s e m e l h a n ç a do 
que se passa com os sin­
dicatos, possam benefici­
ar de algumas facilidades 
para participarem nas reu­
niões das suas associaçõ-
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lhadores por conta de 
outrem, considerando-se 
que isso constitui um fac­
tor determinante na i m ­
p l e m e n t a ç ã o da p o l í t i c a 
de reabilitação. 

Este projecto prevê que 
os dirigentes associativos, 
que trabalhem em entida­
des públicas ou privadas, 
pode rão ser dispensados 
do serviço para participar 
em r e u n i õ e s , e para esse 
efeito poderão utilizar um 
créd i to de horas, que no 
entanto n ã o p o d e r á ser 
acumulada de m ê s para 
mês. 

O projecto prevê ainda 
que, para poderem partici­
par em congressos, reuni­
õ e s ou s e m i n á r i o s , que 
decorram no p a í s ou no 
estrangeiro, têm direito a 
faltar just if icadamente, 
com perda de remunera­
ção, até ao limite máximo 
de vinte dias por ano. 

A i m p o r t â n c i a deste 
projecto é muito grande 
pois a ma io r ia dos d i r i ­
gentes associativos fá-lo 
gratuitamente e fora das 
horas normais de expedi­
ente. 

COLOCAÇÃO 
DE PROFESSORES 

O assunto que mais 
preocupou os intervenien­
tes desta r e u n i ã o fo i o 
problema da colocação de 
professores nas C E R C I , 
na A P P A C D M e nas equi­
pas de educação especial. 

AM A P P A C D M afirmou^-
se bastante preocupada, 
tanto mais que a Ministra 
da Educação nem sequer 
respondeu a uma carta 
que lhe enviaram, no sen­
tido de discutir recentes 
disposições pol í t icas que 
apontam no sentido de as 
c r i a n ç a s serem encami­
nhadas preferencialmente, 
para o ensino regular, de­
pois serão para as C E R C I , 
que têm a tutela do Minis­
t é r i o da E d u c a ç ã o e só 
por ú l t i m o para a A P ­
P A C D M . Os pais que as­
sim não procederem terão 
que suportar os custos. 

Esta assoc iação conside­
rou que esta p o l í t i c a os 
pode prejudicar bastante. 

A n tó n io Barroso afir­
mou ser uma questão bas­
tante complexa na medida 
em que envolve diversos 
Minis tér ios . Adiantou no 
entanto que dever ia ser 
muito d i f í c i l conseguir 
implementar este sistema 
até Outubro, e que a polí­
tica do Ministério da Edu­
cação tem sido a de dimi­
nuir o "ratio", mas não a 
de eliminação das associ­
ações , adiantou t ambém 
que as assoc iações ir iam 
sendo sempre informadas 
e chamadas a pronunciar-
se sobre a r e f o r m u l a ç ã o 
do Ensino Especial. 

Por proposta da A D F A , 
esta matér ia foi aprofun­
dada nesta r e u n i ã o , por­
que o início do ano lecti­
vo e s t á para breve, e a 
próxima reunião do G .D. , 
previs ta para depois de 
Agosto, já não teria eficá­
cia . Desta forma, se bem 
que as propostas não t i ­
vessem ainda sido sufici­
entemente afinadas nas 
comissões especializadas, 
foi usada uma certa flexi­
bi l idade, de forma a que 
as mesmas fossem apro­
vadas na generalidade por 
esta r e u n i ã o do G . D . . O 
Secretár io-Adjunto com-
prometeu-se também a fa­
zer chegar estas preocu­
p a ç õ e s ao M . E . o mais 
rapidamente possível. 

Foi discutida a propos­
ta elaborada pela Comis­
são Especializada de Edu­
c a ç ã o , no sentido de 
resolver a c o l o c a ç ã o 
atempada de professores 
no ensino especial, de for­
ma a que o ano l ec t i vo 
possa ser iniciado com a 
n e c e s s á r i a estabi l idade 
em termos de recursos hu­
manos. 

A proposta defende 
que: 

-Deve ser assegurada a 
gratuitidade de ensino às 
crianças portadoras de de­
f i c i ênc i a , considerando 
que a Lei de Bases do Sis­
tema Educa t ivo aponta 
explicitamente nesse sen­
tido para as organizações 

com fins luc ra t ivos , e 
com muito maior razão as 
organizações sem fins lu­
crativos devem ver garan­
tido o financiamento inte­
gral das despesas 
efectuadas na v a l ê n c i a 
educativa. 

- A criação de mecanis­
mos abertos de colocação 
de professores nas institu­
ições, com a part ic ipação 
das coordenações pedagó­
gicas das mesmas. 

- A revisão dos "ratios" 
previstos no despacho 
8 / S E R E / S E A M / 9 0 , que 
deve passar a ter em con­
s ideração a especificida­
des da população atendida 
por cada instituição. 

-Que seja considerada 
e va lor izada a f igura de 
destacamento para a colo­
c a ç ã o de professores na 
educação especial, sendo 
esta reconhecida no Esta­
tuto da Carreira Docente 

PROFESSORES 
PORTADORES 

DE DEFICIÊNCIA 

F o i apresentada uma 
proposta pela D i r e c ç ã o 
Central da A D F A no sen­
tido de resolver o proble­
ma com que se confron­
tam os professores 
portadores de deficiência, 
após a r e v o g a ç ã o do D L 
235-C/83 de 1 J U N , que 
foi um retrocesso na i m ­
plementação de princípios 
e consequentes condições 
da sua in t eg ração s ó c i o -
profissional. Foi proposto 
que os professores porta­
dores de um grau de inca­
pacidade igual ou superi­
or a 60%, a p ó s quatro 
anos de pe rmanênc ia nu­
ma escola, passem a per­
tencer ao quadro da mes­
ma. 

AJUDAS TÉCNICAS 

A Comissão Especiali­
zada de Saúde apresentou 
uma proposta de "Ajudas 
Técnicas". 

Foi proposto: 
1 - A uniformização dos 

critérios em todos os sub­
sistemas de saúde. 

2 - A d e s c e n t r a l i z a ç ã o 
com cri tér ios definidos e 
uniformizados, de acordo 
com a população deficien­
te local. 

3 -O levantamento e si­
na l ização do tipo de aju­
das técnicas a prescrever 
pelas diversas entidades: 
Saúde, Segurança Social e 
Educação. 

4 - 0 acesso imediato a 
todas as ajudas técnicas. 

5 - A gratuitidade de to­
das as ajudas t é c n i c a s 
consideradas essenciais 
para a c o m p e n s a ç ã o das 
incapacidades, para ma­
nutenção da qualidade de 
vida da pessoa com defi­
ciência e ou doença cróni­
ca. 

MEDICAMENTOS 

A comissão Especial i ­
zada de Saúde apresentou 
também uma proposta re­
lativa a " Medicamentos", 
considerando que todos 
têm direito à pro tecção e 
saúde e que incumbe prio­
ritariamente ao Estado a 
socialização dos cuidados 
médicos e medicamento­
sos (Art. 64 da Constitui­
ção) e que os mesmos são 
essenciais para a manu­
tenção da qualidade de v i ­
da e ainda que um número 
s ignif icat ivo de pessoas 
dispõem de fracos recur­
sos financeiros, foi pro­
posto que: 

1. A gratuitidade de to­
dos os medicamentos, in­
cluindo os não comparti­
cipáveis; 

2. A revisão da Portaria 
n e 743/93 de 16 de Agos­
to, tendo em vista a refe­
rida gratuitidade 

3. A descentralização e 
uniformização de critérios 
de distribuição dos referi­
dos medicamentos e su­
plementos dietéticos; 

4. A uniformização dos 
critérios nos vários siste­
mas de saúde; 

5. A extensão às farmá­
cias particulares do esti­
pulado no ponto 3 do 
Despacho 3/91, de 12 de 
Março (comparticipação a 
100% de alguns medica­
mentos) para os IRC. 

Seminário 

Eliminar barreiras facilita 
a vida a todos os cidadãos 
O Secretariado Nacional de Reabilitação promove, no dia 29 de Junho, num ho­

tel de Lisboa, o Seminário «CONSTRUIR S E M B A R R E I R A S — U M A C I D A D E 
P A R A TODOS». Pretende-se chamar a atenção para a necessidade de adoptar so­
luções técnicas que permitam o acesso e a circulação de pessoas com mobilidade 
reduzida tanto na via pública como nos edifícios, sobretudo naqueles que recebem 
público. 

A ce r imón ia de abertura será presidida pelo Min is t ro das Obras P ú b l i c a s , 
Transportes e Comunicações e a sessão de encerramento pelo Ministro do Empre­
go e da Segurança Social. Estarão presentes responsáveis nas áreas da construção 
c i v i l e do urbanismo, incluindo de entidades oficiais, autarquias, empresas de 
construção civi l e obras públicas, arquitectos e engenheiros. 

É imperioso também chamar a atenção da opinião pública para as dificuldades 
de acesso e de circulação que enfrentam todas as pessoas que apresentam dificul­
dades de mobilidade e que são em número crescente, estimando-se oficialmente 
que existam entre 60 a 80 milhões de pessoas nestas condições, a nível da União 
Europeia. 

A s dificuldades não afectam apenas as pessoas que usam bengalas, canadianas 
ou cadeiras de rodas para se deslocarem, mas também todas as que, num determi­
nado período da sua vida, se encontram fisicamente debilitadas. Estão nesta situa­
ção os doentes crónicos, os convalescentes de acidentes, doenças ou cirurgias, as 
grávidas, os idosos e as pessoas que transportam crianças e compras nos braços ou 
em carrinhos adequados para o efeito. 
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No dia 4 do mês de Junho, a A D F A cumpriu-se uma 
vez mais, pois, no seu seio, pelas dez horas da manhã, 31 
grandes deficientes vertebro-medulares (25 paraplégicos e 
6 tetraplégicos), reunidos em nome dos cerca de 150 asso­
ciados que totalizam os grandes deficientes deste tipo, de­
cidiram iniciar a prática de pensar a deficiência em' con­
junto e de se porem a falar todos para o mesmo lado, mas 
em pluralismo de ideias e viveres. 

Predominantemente situados na casa dos 40 e dos 50 
anos, estes 150 paraplégicos entendem que é chegada a al­
tura de pensar o presente e perspectivar a vida do futuro, 
com a experiência do passado; a idade não perdoa, o enve­
lhecimento é uma lei natural que abrange todos, deficien­
tes e familiares, e há que estar preparado para o viver com 
espírito optimista e exercê-lo com o realismo possível nes­
ta sociedade que temos. 

As instituições também percorrem o tempo da vida, ne­
le se esgotam, e nele se renovam, sendo a felicidade dos 
homens a razão daquelas existirem, uma existência na tole­
rância e na elevação de espírito. 

A nossa, é uma defic iência pesada, incomodamente 
ostensiva, impertinente até. É também uma deficiência 
viva, dinâmica, que se agrava com o tempo, permanen­
temente insatisfeita quanto à forma e finalidades do pro­
cesso reabilitador e, este processo, pretende-se dinâmico, 
inconformista, permanentemente buscando compensaçõ­
es, alternativas às funções e habilidades para todo o sem­
pre perdidas. 

A problemática da nossa reabilitação não diminui de in­
tensidade, bem pelo contrário, aumenta com o decorrer dos 
anos. Não é j á suficiente atender ao pa rap lég ico numa 
perspectiva centrada unicamente nos "handicaps" origina­
dos pelOvtraumatismo medular; é também indispensável 
considerar os aspectos degenerativos resultantes do enve­
lhecimento biológico que potenciam aqueles outros. E aqui 
cabe compreender que, vivendo o deficiente com outras 
pessoas que lhe prestam assistência, normalmente o cônju­
ge, também essas pessoas envelhecem e perdem faculdades 
físicas e psíquicas, deixando de ser tão prestáveis ao defi­
ciente nas actividades da vida diária, como o eram quando 
mais novas. 

FIRMEZA E CRÍTICA 
CONSTRUTIVAS 

A crescente consciencialização destes e de outros as­
pectos da nossa vida faz-nos interrogar sobre se não seria 
pertinente e útil, indispensável até, congregarmo-nos em 
torno dos múltiplos problemas específicos da nossa condi­
ção e das p reocupações que eles nos suscitam, para os 
analisarmos e discutirmos em profundidade, decidindo pa­
receres e propostas com validade suficiente para aperfei­
çoar e dinamizar o quadro geral em que a nossa reabilita­
ção se processa. A s m u l t i d e f i c i ê n c i a s que nos 
condicionam, complicam aquele quadro geral, podendo 
causar uma certa dispersão e ineficácia do processo reabi­
litador, pelo que é de toda a conveniência que nós própri­
os assumamos uma atitude de firmeza e de crítica 
construt ivas, baseada em exper iênc ia v iv ida , face aos 
agentes interventores do processo reabilitador, especial­
mente aqueles que, por falta de sensibilidade ou por defei­
to de formação técnica, não conseguem corrigir perspecti­
vas erradas e autocrát icas , pelas quais fazem análises e 
tomam decisões no âmbito destçi problemática. Como pri­
meiros e legítimos interessados que somos no "êxito" dos 
programas e acções de reabi l i tação de militares, temos 
obrigação de ser fortemente interventores e críticos em to­
dos os aspectos desta problemática, sob pena de nos tor­
narmos "numa curiosidade social", mais para sermos vis­
tos do que sentidos. 

O nosso projecto que apelidamos de "Projecto 2+4" -
está-se mesmo a ver porquê- é o querer de cada um e de 
nós todos e pretende-se que assente essencialmente no se­
guinte: 

1. JUSTIFICAÇÃO 
DO PROJECTO: 

1.1. Principais causas e mot ivações : 

* inexistência de uma consciência de grupo 
ligado por sentimentos, interesses e aspirações 
semelhantes, ausência de um real espírito de en­
treajuda e uma vivência de solidariedade activa; 

•preocupante constatação de um gradual dis­
tanciamento entre a realidade dos direitos con­
signados por lei e a prática diária das instituições 
com atribuições neste âmbito; 

•desac tua l ização e desfocagem das actuais 
medidas legislativas que enquadram o processo 
reabilitacional face à realidade técnico-científica 
e sócio-económica de hoje; 

*total omissão de pr inc íp ios legislativos e 
enunciadores de medidas de reconhecimento diri­
gidas aos cônjuges ou indivíduos que cuidem di­
recta e diariamente de grandes deficientes na as­
sunção plena da importância destes papeis, não 
somente pelo esforço permanente e desgaste psí­
quico que o seu desempenho exige, mas também, 
pelas economias de prestação de cuidados e ou­
tras que proporcionam às instituições, substituin-
do-se estas por aqueles dentro de certa medida; 

•constante envelhecimento dos deficientes e 
paralelo envelhecimento do cônjuge com perca 
de aptidões e, em contrapartida, crescente indife­
rença institucional por estes aspectos do quadro 
reabilitacional; 

•inexistente sistema informativo ao serviço 
dos grandes deficientes, nomeadamente no que 
se refere a meios técnicos, equipamentos e artigos diver­
sos, bem assim como novas técnicas no campo da medici­
na, que lhe permita estabelecer contacto com os avanços 
técnico-científicos e melhotàr o processo de reabilitação; 

• inexistência de relações sistemáticas de intercâmbio 
associativo e informativo com grupos estrangeiros porta­
dores do mesmo tipo de deficiência; 

• inexistência de prática associativa congregadora dos 
cônjuges e indivíduos que prestam assis tência directa a 
grandes deficientes, estimuladora de troca de informação e 
aconselhamento numa perspectiva de apoio prático e peda­
gógico; 

1.2. Principais consequênc ia s do "deix'andar": 

•crescente diluição e esbatimento dos direitos adquiri­
dos na prática da vida diária; 

•crescente vulnerabilidade dos grandes deficientes face 
a uma sociedade caracterizada por preocupações marcada­
mente economicistas e em constante mudança; 

•auto-isolamento provocador de atitudes negativas, 
pessimistas e destruidoras de sentimentos de optimismo, 
alegria de viver e de solidariedade activa; 

á r e a 

o* 

O apoio do méd ico em qualquer área da def ic iên­
cia, para mais se o mesmo é reconhecido como capaz 
e inovador pelo utente, cria com o clínico uma relação 
de s egu rança , talvez até amizade, que interferem no 
bem estar ps i co lóg ico do deficiente, tanto quanto os 
bons resultados obtidos no a v a n ç o que a medic ina 
permite no equilíbrio físico ou fisiológico. 

Com base em tal realidade, os Deficientes das For­
ças Armadas da área vertebro-medular, em r e u n i ã o 
significativamente participada, aventaram na ideia de 
que a A D F A deveria ter uma a c ç ã o mais directa em 
todas as questões que lhes dizem directamente respei-

•antevisão preocupante e angustiosa face a um futuro 
vazio de apoios especiais no envelhecimento do grande de­
ficiente e do respectivo cônjuge; 

Nesta continuidade delineamos o programa geral que 
vai dar corpo (assim ansiamos) a este projecto. 

A saber: 

1. OBJECTIVOS: 

Proporcionar aos grandes deficientes das Forças Arma­
das paraplégicos, no âmbito de um processo permanente e 
dinâmico de reabilitação-integração, que lhes permita vi­
ver uma vida o mais longa possível e com elevados padrõ­
es de qualidade, de equilíbrio físico e psíquico, e alegria de 
viver. 

2. ESTRATÉGIAS: 

Acompanhamento e apoio sistemático destes grandes 
deficientes; 

Prestação de serviços médicos; 

Prestação de serviços paramédicos; 

to, muito em especial no acompanhamento urológico, 
pr imordial necessidade no seu enfrentar dos proble­
mas diários. 

Fo i assim havido como conveniente, entre a Direc­
ção Central e aquele grupo de associados, um encon­
tro com o Dr. Paulo Vale, que j á há tempo os acompa­
nhava cl inicamente no H M P e onde desde há poucc 
deixou de prestar serviço, no sentido de obviar à mais 
eficaz forma de acompanhamento daqueles portadores 
de grande d e f i c i ê n c i a , foi p romovida uma reunião 
com aquele médico explorando as hipóteses e possibi­
lidades de coope ração tendente a encontrar soluções 
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•antevisão preocupante e angustiosa face a um futuro 
vazio de apoios especiais no envelhecimento do grande de­
ficiente e do respectivo cônjuge; 

Nesta continuidade delineamos o programa geral que 
vai dar corpo (assim ansiamos) a este projecto. 

A saber: 

1. OBJECTIVOS: 

Proporcionar aos grandes deficientes das Forças Arma­
das paraplégicos, no âmbito de um processo permanente e 
dinâmico de reabilitação-integração, que lhes permita vi­
ver uma vida o mais longa possível e com elevados padrõ­
es de qualidade, de equilíbrio físico e psíquico, e alegria de 
viver. 

2. ESTRATÉGIAS: 

Acompanhamento e apoio sistemático destes grandes 
deficientes; 

Prestação de serviços médicos; 

Prestação de serviços paramédicos; 

Desenvolvimento de informação; 

Promoção de intercâmbio 

Apoio e estímulo às iniciativas para pesquisa; 

3. ACÇÕES: 

3.1. De curto prazo: 

3.1.1. Banco de Dados; ( 

3.1.2. Sistema de informação periódica; 

3.1.3. Estabelecer contacto de intercâmbio informativo 
»m os veteranos dos E U A , para obtenção de informação 

robre paras, tetras e sistemas de apoio; 

3.1.4. Montar e desenvolver um consultório de neurolo­
gia para apoio ambulatório a acamados (bar e residências); 

3.2. De Médio e Longo Prazo 

3.2.1. Pedagogia da deficiência em grupo 

3.2.2. Apoio a cônjuges 

to, muito em especial no acompanhamento urológico 
primordial necessidade no seu enfrentar dos proble­
mas diários. 

Fo i assim havido como conveniente, entre a Direc­
ção Central e aquele grupo de associados, um encon­
tro com o Dr. Paulo Vale, que já há tempo os acompa­
nhava cl inicamente no H M P e onde desde há pouco 
deixou de prestar serviço, no sentido de obviar à mais 
eficaz forma de acompanhamento daqueles portadores 
de grande d e f i c i ê n c i a , foi p romovida uma reunião 
com aquele médico explorando as hipóteses e possibi­
lidades de coope ração tendente a encontrar soluções 

e dentro do seio da A D F A permitissem o acompa­
nhamento prof i lác t ico , de inves t igação e pedagogia, 
campo este, em que se entende dever ser incluída a fa­
mília do deficiente. 

No encontro havido entre a Direcção Central, o Dr. 
Paulo Vale e quatro associados pa rap l ég i cos , foi en­
tendido, em manifestação unânime, que tal projecto é 
perfeitamente execuível, no entanto, em ligação com a 
clinica de urologia do H M P . 

O trabalho a desenvolver pode constituir experiên­
cia piloto, que servirá prioritariamente os Deficientes 
das Fo rças Armadas e as estruturas de saúde militar, 
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ísenvolvimento de informação; 

Promoção de intercâmbio 

Apoio e estímulo às iniciativas para pesquisa; 

3. ACÇÕES: 

3.1. De curto prazo: 

3.1.1. Banco de Dados; 

3.1.2. Sistema de informação periódica; 

3.1.3. Estabelecer contacto de intercâmbio informativo 
nm os veteranos dos E U A , para obtenção de informação 

wobte paras, tetras e sistemas de apoio; 

3.1.4. Montar e desenvolver um consultório de neurolo-
jiapara apoio ambulatório a acamados (bar e residências); 

3.2. De Médio e Longo Prazo 

3.2.1. Pedagogia da deficiência em grupo 

3.2.2. Apoio a cônjuges 

TOQUE A REUNIR 

Foi tudo isto que genericamente norteou o to­
que a reunir dos grandes deficientes de 100% ( a 
sério), cumprindo-se assim, e mais uma vez, como 
se disse, a A D F A , no que ela tem de mais profun­
damente legítimo - os seus associados grandes de­
ficientes. 

A reunião foi viva, e intensamente debatidos 
os assuntos que nos dizem respeito, destacando-se 
com relevo a questão do Lar Mi l i ta r , a s i tuação 
actual em que se encontra, degradado no físico da 
estrutura e no espírito dos objectivos para que foi 
erigido. 

Os pontos em debate (durante as 3 horas inte­
grais de reunião geral) foram os seguintes: 

1. Como é do conhecimento da Direcção Cen­
tral da A D F A , os grandes deficientes das Forças 
Armadas paraplégicos e tetraplégicos- reuniram-
se em número de 31 ( cerca de 1/5 do número to­
tal destes deficientes associados na A D F A ) , con­
forme Convocatória e plano de reunião. 

2. Esta iniciativa, e realização, são inéditas na 
A D F A , já porque tal nunca sucedeu nos anteriores 
20 anos de existência desta associação, quer pela 
quantidade de paraplégicos, quer pelos objectivos 
que propuseram; 

3. De lamentar que não tenha merecido inte­
resse por parte do órgão de comunicação da A D ­
F A - o " E L O " ; 

4. A reunião foi intensamente participada j á 
que o que estava em causa, e está, são os grandes 
questões ligadas directamente à reabilitação-rein-
tegração destes grandes deficientes, questões es­
sas altamente problemáticas e que se vão agravan­
do com o processo de envelhecimento das 

pessoas; 

5. Os aspectos mais importantes e, portanto, os que sus­
citaram maior debate, foram os seguintes: 

a) Consultas Externas nos Hospitais Militares. - de­
moras no atendimento; obrigatoriedade de marcações pré­
vias por vezes demoradas; 

Conclusão : Os grandes D F A , nomeadamente estes, não 
devem estar sujeitos ao processo administrativo normal de 
marcações de consultas nos Hospitais Militares, pelo que 
se recomenda à Direcção Central que actue em conformi­
dade, nos termos do Estatuto do G D F A ; 

b) Consulta Externa - Especialidade Cardio-Vascu-
lar trata-se de uma especialidade muito recorrida por trau­
matizados vertebro-medular e, portanto, altamente neces­
sária, só que, infelizmente, esta especialidade não tem tido 
apoio dos Hospitais Militares em recursos médicos, reco-
menda-se à Direcção Central que contacte aquelas institui­
ções para que se faça o ponto da situação, para que se me­
lhore a prestação daqueles serviços; 

c) Juntas de Avaliação para a 3* Pessoa, ainda têm lu­
gar no âmbito da Marinha, do Hospital Mil i tar do Porto, 
quando a prática da Caixa Geral de Aposentações, e a lei , 
parece já terem abolido este tipo de Junta Periódica; 

>#ue dentro do seio da A D F A permitissem o acompa­
nhamento prof i lác t ico , de inves t igação e pedagogia, , 
campo este, em que se entende dever ser incluída a fa­
mília do deficiente. 

No encontro havido entre a Direcção Central, o Dr. 
Paulo Vale e quatro associados pa rap lég icos , foi en­
tendido, em manifestação unânime, que tal projecto é 
perfeitamente execuível , no entanto, em ligação com a 
clinica de urologia do H M P . 

0 trabalho a desenvolver pode constituir experiên­
cia piloto, que servirá prioritariamente os Deficientes 
das Forças Armadas e as estruturas de saúde militar, 

que poderá à posteriori, porque não, ser t ransponível 
para os deficientes vertebro-medulares civis. 

O Dr. Paulo Vale sensibilizado e incentivado pçlos 
presentes na r e u n i ã o , comprometeu-se a apresentar 
um plano com linhas de orientação, que com as carac­
terísticas de exequibilidade que se esperam, e o apoio 
dos hospitais militares que se necessita, cons t i tu i rão 
mais um passo muito positivo nos objectivos essenci­
ais da A D F A , a melhoria da qualidade de vida , num 
processo de r e a b i l i t a ç ã o sempre novo e continuado 
dos deficientes das Forças Armadas e das suas famíli­
as. 

"O símbolo oficialmente reconhecido do deficiente 
é um utilizador de cadeira de rodas. Curioso... 

ou talvez não' 

d) Doentes Acamados - é fundamental que as equipas 
médicas e de enfermeiras tenham consciência da grave si­
tuação experimentada por um paraplégico quando está aca­
mado, pois a imobilidade provoca traumatismos na pele, e 
desregulações funcionais dos intestinos, bexiga e outros 
órgãos, é também problemática a situação de imobilidade 
face às ar t iculações; assim é vital que se tenha conheci­
mento imediato de internamento de paraplégicos, para que 
depois a A D F A possa acompanhar esses casos, fornecendo 
informações aos serviços de internamento, para que se evi­
tem escaras e outros problemas -não há hoje just if icação 
para que um serviço deixe escarear um doente acamado, só 
por incúria do serviço é que tal acontece; 

e) Casas de banho nos Hospitais Militares - é inad­
missível que os hospitais militares não estejam perfeita­
mente equipados com casas de banho para deficientes-
Exérc i to , Mar inha , Força Aérea- ; é dever da Di recção 
Central tratar rapidamente deste assunto ridículo; 

f) Fornecimentos de Artigos Farmacêuticos e outros 
- continuam a verificar-se em alguns hospitais-H.M. Porto, 
Força Aérea, dificuldades no fornecimento de artigos de 
farmácia, dificuldades processuais e de prática diária, quer 
nos tipos de artigos, quer por nem sempre serem os preten­
didos e nos prazos de entrega há sempre grandes demoras, 
fazendo-se a entrega às "prestações"". O grande deficiente 
tem dificuldades de locomoção, e não é justo que o hospi­
tal o obrigue a andar para lá e para cá; o hospital da Força 
Aérea não faz entregas directas, obrigando os deficientes a 
deslocar-se ao H .M.P ; 

Pergunta-se à Direcção Central, qual a possibilidade de 
se estabelecer contactos com vista à A D F A poder vir a for­
necer certos equipamentos e artigos de farmácia mais usu­
ais na vida dos paraplégicos ? 

g) Outras questões: 

1. Ocupação de lugares para viaturas de deficientes nos 
H . M . ; 

2. Questões gerais de acessibilidade; 
3. Revisão do R.G.E .V. - insistir com o S.N.R. 

h) A grande questão - O Lar Militar 

É vergonhoso que esta instituição tenha vindo a sofrer 
desvios sistemáticos face aos objectivos iniciais para que 
foi criado. 

É urgente que a Direcção Central exerça pressão junto 
da Defesa Nacional para se repor a verdade do Lar - a sua 
utilização por grandes D.F .A; os grandes D .F .A estão a en­
velhecer e vão precisar de uma instituição que os apoie na 
velhice, e no trânsito por Lisboa para tratarem dos seus as­
suntos; 

É importante que se pense também no projecto de um 
Lar para o grande Porto, esta questão do Lar é uma nódoa 
na vida de 20 anos da A D F A . 

Foi decidido apresentar à Direcção Central, e sempre 
que haja matéria para isso, um memorando dos pontos rei­
vindicados com eventuais sugestões de resolução, passan­
do a uma expectativa dinâmica face à actividade que a D i ­
recção Central venha a desenvolver para a dita resolução. 

O tempo urge, não j á com a impetuosidade generosa 
dos 20 anos, mas com a reflexão desesperada dos 50. Que 
não se dispenda o recurso tempo em nosso desfavor! Que 
não se criem ilusões à geração dos 20, com uma bandeira, 
que de bandeira só tenha o pano e o mastro ! 

Queremos uma bandeira viva, plena de alma. Este, o 
nosso legado à nova geração, que irão, por certo, continu-
ar-nos. 

O grupo Coordenador do "Projecto 2+4" 
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Porto 6.- Conferência e revisão estatutária em debate 

PRINCIPAIS 
CONCLUSÕES 

DAS REUNIÕES 
C O M OS SÓCIOS 

N o E L O do mês de 
M a i o , demos a conhecer 
aos associados o conjunto 
de reuniões constantes do 
programa de dinamização 
associativa, realizadas a 
partir do mês de A b r i l , o 
qual teve por objectivo in­

formar e debater os princi­
pais assuntos que nos preo­
cupam e por isso, devem 
merecer a nossa reflexão e 
o nosso empenhamento. 

Realizaram-se reuniões 
descentralizadas em Santo 
Tirso, Valongo, Lixa , Lor­
delo, Vi la do Conde, Valen­
ça, Viana do Castelo, Cabe­
ceiras de Basto, V i l a Real, 
Chaves, Ponte da Barca, 
Arouca e Vi la da Feira que, 
no seu conjunto, contaram 

com a presença de cerca de 
400 associados. 

Nas reuniões tratou-se de 
informar como decorreu a 
6. s Conferência Internacio­
nal sobre Leg i s l ação da 
F M A C , dar a conhecer as 
recomendações nela apro­
vadas e a necessidade de se­
rem levadas à prática, deba­
ter e apelar à participação 
dos sócios no processo de 
Revisão Estatutária, ouvin­
do as suas opiniões sobre os 

Órgãos Sociais debatem sobre Encontro Nacional 
de Combatentes 

Os Órgãos Sociais da Delegação do Porto reuniram no passado dia 01 de Junho para 
analisar, à luz dos princípios e orientações da A D F A , a realização em curso, do Encontro 
Nacional de Combatentes, a ter lugar em Lisboa, junto ao «Monumento dos Combatentes», 
no dia 10 de Junho. 

Após análise exaustiva às diversas vertentes deste acontecimento e depois de uma 
acerba troca de opiniões, foi encontrada uma posição sobre o assunto, a qual foi transmiti­
da aos elementos da Mesa da Assembleia Geral Nacional, que igualmente tomaram parte 
da discussão. 

A posição a que se chegou foi a seguinte: 
— Deverá a A D F A responder ao convite que lhe foi endereçado, explicitando clara­

mente os princípios que norteiam a sua actividade e que, obviamente, impedem a participa­
ção na manifestação em causa. 

— Transmitir aos meios de Comunicação Social as razões da nossa demarcação e ao 
mesmo tempo, dar a conhecer o real simbolismo dos valores que nortearam a construção 
do «Monumento aos Combatentes». 

— Definir, em conformidade com as orientações da última reunião do Conselho Naci­
onal, uma posição sobre estas questões, que possa a todo o momento ser utilizada e divul­
gada de forma consistente; 

— Empreender acções que permitam atingir os mesmos fins, tais como: Encontros de 
Escritores sobre guerra colonial, encontros para discussão do problema do «stress» de 
guerra, encontros com outras organizações, etc. 

Os Órgãos Sociais reafirmaram ainda que a A D F A em todas as situações deverá pautar 
a sua acção pelos princípios de independência e ter sempre os valores que presidiram a sua 
criação. 

principais pontos em con­
fronto. 

6.a CONFERÊNCIA 
SOBRE 

LEGISLAÇÃO 
Os associados foram 

postos ao corrente dos ob­
jectivos que se pretendeu 
atingir, com a realização em 
Portugal, desta conferência 
e o papel que a A D F A de­
sempenhou na sua prepara­
ção e organização. 

Foi realçada a presença 
das entidades oficiais quer 
na cer imónia de abertura 
quer de encerramento, ten­
do sido referidos os discur­
sos do Senhor Presidente da 
República, Primeiro-Minis-
tro e Minis t ro da Defesa 
com destaque para as passa­
gens mais significativas. 

Analisaram-se, ho seu 
significado e importância, 
uma a uma, todas as reco­
mendações , com especial 
incidência, para as apresen­
tadas pela A D F A . A este 
propósito foi sublinhado o 
contributo que a Delegação 
do Porto deu, com a apre­
sentação de sugestões de re­
comendações recolhidas 
das opiniões manifestadas 

pelos sócios , aquando do 
•Primeiro programa de dina­
mização, efectuado em f i ­
nais do ano transacto. 

Os associados manifesta­
ram concordância com as 
propostas aprovadas e mos-
traram-se empenhados em 
apoiar a A D F A no conse­
guir levá-las à prática. Para 
a lém destas, chamaram à 
atenção para outras situaçõ­
es não contempladas nas 
propostas, nomeadamente 
as que se prendem com os 
deficientes em serviço e 
que devem merecer esfor­
ços priori tár ios da A D F A 
na sua resolução. 

REVISÃO 
ESTATUTÁRIA 

Apesar do processo ter 
sido desencadeado no III 
Congresso Nacional, reali­
zado em inícios de 1989, os 
sócios manifestaram total 
desconhecimento de tudo o 
què ao mesmo dizia respei­
to. 

Foi referida a existência 
de três propostas tendo sido 
postos à consideração dos 
sócios. 

Foi interessante constatar 

APOIO AOS SÓCIOS 
NA COMPRA DE VIATURAS 

A Delegação mantém em funcionamento um serviço 
para apoio aos sócios que pretendem adquirir viatura 
própria. 

Este serviço, que funciona em articulação com uma 
empresa do ramo automóvel, permite facilitar a compra 
aos sócios que se encontram abrangidos pela legislação 
em vigor e que, por isso, beneficiam da Isenção de Im­
postos. 

Através deste serviço é possível adquirir as viaturas 
de qualquer marca e modelo, em condições de simplifi­
cação burocrática. 

Os interessados deverão contactar o G.A.O.S . pes­
soalmente ou através do telefone n. 9 820403. 

FÉRIAS na Delegação 
Devido ao habitual período de férias em Agosto, 

os serviços estarão reduzidos nesse mês, funcionando 
apenas a secretaria, no horário habitual, para assuntos 
urgentes/inadiáveis, para que se pede a melhor com­
preensão dos sócios. 

o interesse com que este te­
ma foi recebido, comprova­
do pela troca de opiniões e 
pelo debate feito à sua volta 
e pelas conclusões que per­
mitiram extrair. 

Assim: 
Quanto à criação da figu­

ra de sóc io honorá r io foi 
unân ime a conco rdânc i a 
dos associados. 

Quanto ao alargamento 
da qualidade de sócio a de­
ficientes provenientes das 
forças militarizadas, ou de 
outras origens, a esmagado­
ra maioria pronunciou-se 
desfavoravelmente. 

Quanto ao m é t o d o de 
eleição dos Órgãos, foi mai-
oritariamente expressa a 
opinião a favor da manuten­
ção da e le ição directa na 
base de listas e por Órgãos. 

Foi quase de unanimida­
de a afirmação do princípio 
da separação de poderes e 
defendida a responsabiliza­
ção dos titulares dos cargos. 

Foi quase de unanimida­
de a rejeição das inerências 
na participação em diferen­
tes Órgãos. 

Fo i defendido que o 
Congresso Nacional deve 
ter competência não só para 
discutir e aprovar orientaçõ­
es da Política de Reabilita­
ção, mas também todas as 
grandes linhas de orienta­
ção para a A D F A . 

Quanto ao Conselho Na­
cional alguns sócios mani­
festaram apreciável conhe­
cimento sobre o seu 
funcionamento actual, criti-
cando-o na sua inoperância. 

Foi unânime a rejeição 
na sua forma de constitui­
ção actual. Foi defendida a 
eleição directa, por listas 
nacionais e na base da pro­
porcionalidade. 

Em algumas reun iões , 
foi abordada a criação dos 
Conselhos de De legação 
tendo sido considerado co­
mo vantajosa a sua existên­
cia pela d inamização que 
pode provocar nas Delega­
ções e por permitir a parti­
cipação e formação de qua­
dros associativos. 

Foi apelada à participa­
ção dos sócios no desenvol­
vimento futuro deste pro-

Tenente Cadete Morre em Exercício Militar 
Como a A D F A sempre afirmou, o se rv iço mil i tar 

implica permanentes riscos agravados, tanto em dinâ­
mica de guerra como na paz ,e assim, em exercícios de 
aperfeiçoamento, faleceu o tenente cadete Paulo A l e ­
xandre Ferreira Calado. 

A nossa casa não poderia deixar passar em claro esta 
s i tuação e na infel iz oportunidade apresentou o seu 
sentir ao Ministro e Secretário de Estado da Defesa Na­
cional e aos generais Chefe do Estado Maior do Exér­
cito e Comandante da Academia Militar. 

Cerimónia na SHIP 
A Sociedade Histórica da Independência de Portugal (SHIP), 

organizou uma Cerimónia, no Palácio da Independência, no dia 7 
de Junho, presidida pelo Primeiro Ministro, que fez o discurso de 
abertura. 

Houve uma alocução alusiva a Tordesilhas, pelo dr. Oliveira e 
Costa, vice-presidente da SHIP e professor da Universidade Nova; 
a atribuição do Prémios Culturais e a assinatura dum protocolo 
com os CTT e TELECOM. 

Inaugurou-se uma exposição "Lisboa e as Comunicações" 
Estiveram presentes à cerimónia, como convidados, 0 presiden­

te e vice-presidente da D.C. da ADFA. 

Assistência médica, psicossocial e jurídica 
Clínica geral 
Médico: Dr. Brito 
2.» Feira 13:00h 
4. a Feira 17:00h 

Psiquiatria 

Médico: Dr. Proença 
5. * Feira 09:30h 

Psicologia clínica 
Dr.* Fátima Cruz 
2.'Feira 14:00h às 18:00h 
4.* Feira 14:00h às 18:00h 

Serviço social 
Dr. 8 Fátima Almeida 
2. a ,4.«e6.»Feiras 
09:00 às 12:00h/14:00 às 18:00 h 

Marcações: D*. Josefa 

Gabinete jurídico 
Dr. António Carreiro 
3.* e 5.* Feiras 
14:00 às 18:00h 
• c/marcação prévia, (não se dão consultas 

aos telefone) 
Marcações: D*. Helena Afonso 

Solicita-se a todos os associados, que sejam feitas as marcações das consultas com antecedência 
pelos telefones 7570502/0583/0422/0645/0702/0781 

IMPORTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
(de todas as marcas c/s caixa automática) 

COM/SEM ISENÇÃO DE IMPOSTOS 
(novos e usados) 

Trata toda a documentação 

Sra. Carolina Veiga 

Telemóvel 0931251715 — Fax 495 65 07 

Consultas de Clínica Geral 
O Serviço de Acção Social informa a todos os sócios 

da A .D.F .A . que, em virtude do Dr. Fernando Brito (Clí­
nica Geral) usufruir das suas Férias entre Julho e Agos­
to, a sua última Consulta será a 13 de Julho e a sua pri­
meira Consulta após as Férias será a 22 de Agosto. 

O DEPARTAMENTO DE REABILITAÇÃO 
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O CRPG 

na Comunicação Social 
O Centro de Reabilitação Profissional de Gaia tem sido 

ultimamente alvo de interesse da Comunicação Social, quer 
a nível dos diários da cidade do Porto e Gaia, quer a nível 
das estações de rádio e da Rádio Televisão Portuguesa. 

Nos primeiros dias de Maio, o C R P G foi noticiado pela 
Rádio Nova e Antena 1, através das palavras do seu Direc­
tor, Dr. Jerónimo de Sousa, que falou da actividade do 
Centro e de planos futuros. 

Também os jornais «Diário de Notícias» e «Primeiro de 
Janeiro», de 4 de Maio 1994, se referiram ao C R P G com 
títulos de «Apoio em Gaia para Deficientes» e «Reabilita­
ção Profissional em Gaia», respectivamente. 

O «Comércio do Porto», dia 5, deu uma curta notícia 
sobre o apoio do Governo ao C R P G , referindo-se ao subsí­
dio para ultimação das obras de remodelação e desenvol­
veu esta notícia dia 13 de Maio, fazendo uma detalhada re­
portagem sobre a fundação, objectivos e programas do 
Centro de Reabilitação Profissional de Gaia. Com títulos 
como «Centro de Gaia dá nova 'vida' aos deficientes» e 
«Um sucesso feito de pequenas vitórias», focou a Reabili­
tação Profissional como uma porta aberta para a socieda­
de, apresentando fotografias dos nossos ateliers de forma­
ção e oficinas de próteses e ortóteses. 

O apoio do Ministério do Emprego ao C R P G foi nova­
mente referido no «Comércio de Gaia», dia 6 de Maio , 
aproveitando a notícia para falar da criação e das activida­
des do Centro. 

D i a 17 de M a i o , a Rádio Televisão Portuguesa, do 
Monte da Virgem, fez uma reportagem sobre a Formação 
Profissional, para o Jornal da Tarde, conversando simulta­
neamente com o Director do Centro sobre os programas e 
planos futuros do Centro. 

A Rádio Prisma de Gondomar, dia 18 de Maio, esteve 
no C R P G durante um período de duas horas com interven­
ções em directo de vários técnicos do Centro. 

O Centro de Reabilitação Profissional de Gaia viu as­
sim, durante o mês de Maio, os seus programas serem di­
vulgados para o público em geral, manifestações que reve­
lam o impacto que as suas actividades es tão a ter 
socialmente. 

CRPG Flash 
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 
Novos Cursos 

Iniciaram-se 2 novos 
cursos no C R P G : Electró­
nica e Desenho, que fica­
rão a ser orientados pelos 
formadores Paulo Nuno 
Brás e Vasco Rodrigues. O 
primeiro curso c o m e ç o u 
dia 2/5/94 para 5 forman­
dos e o curso de Desenho 
está numa fase de prepara­
ção dos dossiers e de ape­
trechamento do atelier, 
prevendo-se o seu in íc io 
dentro de duas semanas, 
para 10 formandos. 

AVALIAÇÃO/ 
/ORIENTAÇÃO 

A E q u i p a de A v a l i a ­
ção/Orientação conta des­
de M a i o com um novo 
elemento — Fernando 
Barbosa, psicólogo — pa­
ra r e fo rça r a Unidade, a 
nível do desenvolvimento 
dos trabalhos no contexto 
do Programa H O R I Z O N . 

FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Integrações 

Nos últimos meses 
concretizaram-se 6 inte­
gra- ções: 

Maria Rosalina 
Amorim 

(28/02/94) 

Curso: Op. de Escri tó­
rio Electrónico 

Empresa: Loja de A r ­
tesanato (conta pr.) 

Função: Atendimento 
de clientes/balcão 

Ana Maria Pereira 
Ferreira 

(01/03/94) 

Curso: R e a d a p t a ç ã o 
ao Trabalho 

Empresa: Monteiro "Sc 
Ribas 

Função: Programado­
ra de Informática 

Sónia Maria Oliveira 
Magalhães 
(08/03/94) 

Curso: T e c e l ã o M a ­
nual 

Instituição: Centro de 
Apoio Ocupacional 

da A P P A C D M , Gaia 

José Augusto Cunha 
Teixeira 

(07/03/94) 

Curso: R e a d a p t a ç ã o 
ao Trabalho 

Empresa: F u n d a ç ã o 
da L i x a 

Função: Operador de 
máquinas 

Sílvia Cristina Reis 
Fernandes 
(01/04/94) 

Curso: Costura 
Função: Prestadora de 

serviços domésticos 

Augusto Manuel Si lva 
Castro 

(01/05/94) 

C u r s o : Operador de 
Escritório Electrónico 

Empresa : Socipol 
F u n ç ã o : Operador de 

Computador 

Notícias: 
Grupo de Trabalho 

Próteses & Ortóteses 

Deslocou-se a Bruxe­
las nos dias 14 e 15 de 
A b r i l 1994 o Director do 
C R P G , Dr . J e r ó n i m o de 
Sousa, a fim de participar 
no grupo de estudo P & O , 
estudo esse que se desti­
na a organizar a parte da 
base de dados Handynet 
sobre p r ó t e s e s e o r t ó t e ­
ses. 

Seminário Europeu 
sobre Novas 
Tecnologias 

e Incapacidades 
— Tecnologia 

da Reabilitação 

O r g a n i z a d o c o m o 
apoio da C o m i s s ã o das 
Comunidades Europeias, 
no â m b i t o do programa 
H E L I O S II, pela C E E H 
— C o n f e d e r a ç ã o Euro ­
peia para o Emprego de 
Pessoas com Deficiência, 
e a P R O M I — Assoc i a ­
ção para a P r o m o ç ã o da 
Pessoa com Def ic iência , 
realizou-se em Córdoba , 
Espanha, dias 5, 6 e 7 de 
M a i o 1994, um s e m i n á ­
rio sobre Novas Tecnolo­
gias e incapacidades. 

Os object ivos do Se­
minário foram: 

• informar acerca das 
novas pol í t icas da União 
E u r o p e i a sobre novas 
tecnologias e deficiência; 

• fazer o ponto da s i ­
tuação da inves t igação e 
desenvolvimento ( I & D ) 
das novas t ecno log ias 
aplicadas à deficiência. 

• analisar e debater as 
po l í t i cas distintas que se 
e s t ã o a desenvolver nas 
Administrações Públicas. 

• promover a sinergia 
entre as distintas iniciati­
vas comuni tá r ias ( T I D E , 
C O S T , E S P R I T , R A C E , 
H E L I O S II , H O R I ­
Z O N , . . . ) , r e lac ionadas 
c o m a d e f i c i ê n c i a e/ou 
tecnologia da reabi l i ta ­
ção 

• dar a conhecer os úl­
timos avanços tecnológi­
cos, aos prof iss ionais e 
utilizadores finais 

• estudar as poss ibi l i ­
dades de mercado da 
Tecnologia de .Reabilita­
ção no contexto da União 
Europeia 

• realizar demonstra­
ç õ e s p r á t i c a s do uso de 
ajudas técnicas para pes­
soas com deficiência 

• ser ponto de encon­
tro dos diferentes actores 
no campo de tecnologia e 
da reabilitação 

• promover a divulga­
ção, o intercâmbio de ex­
p e r i ê n c i a s , melhorar o 
conhecimento e o impac­
to posi t ivo que as novas 
tecnologias possam exer­
cer sobre a qualidade de 
vida das pessoas com de­
ficiência. 

Deslocou-se a Córdoba 
a Coordenadora da U n i ­
dade de Eng . 3 da Reabi l i ­
tação, E n g . 8 Paula Cr i s t i ­
na Coelhoso. 

Jornada de Estudos 
— Centre 

de Rééducation 
Neurologique 

de Coubert 

Esta Jornada que se re­
alizou dia 16 M a i o 1994, 
no Centro de Reeducação 
e R e a d a p t a ç ã o F u n c i o ­
nais de Coubert — Fran-
<*« Pr.-, ~ A r. r- • f j a « + « » f l 
y a , iaz. p a i uao visuais 
de estudo calendarizadas 
no â m b i t o do Programa 
H E L I O S , a efectuar den­
tro do Sector da Readap­
tação Funcional no qual o 
C R P G part icipa. Esteve 
presente nesta Jornada a 
M é d i c a Fis ia t ra da U n i ­
dade de Avaliação/Orien­
tação, Dr . 5 Beatriz Sá. 

PUBLICAÇÕES 
Publ i cações recebidas 

durante os meses de 
Abr i l /Maio . 

THE JOURNAL OF 
REHABILITATION 

N . a l 
Jan./Fev./Março 1994 

Sumário-
• A s pessoas com de­

f i c i ênc i a como v í t i m a s : 
mudança deste paradigma 

• Trabalho de equipa 
em reabil i tação: aprender 
com o desporto 

• Trabalhar numa 
equipa de cuidados de 
saúde: o ponto de vista de 
terapeutas ocupacionais 

• Interesses e part ici­
pação no placard de notí­
cias computadorizado re­
l ac ionado com de f i ­
ciência 

• Aplicação do questi­
onário C A G E para avali­
ar o abuso.de álcool entre 
pessoas com problemas 
de espinal medula 

• M u l h e r e s a f r i co / 
/americanas com def ic i ­
ência: temas e problemas 
de reabilitação 

• Aval iação das capa­
cidades e utentes africo/ 
/americanos: i n t e r acção 
entre cultura e psicome-
tria em reabilitação 

• Identif icação de ser­
v i ç o s e necessidades de 
formação em Centros pa­
ra autonomia no sudeste 
dos Es tados U n i d o s da 
América 

• Ava l iação da manu­
t enção a longo prazo em 
centros de emprego apoi­
ado, usando um teste de 
abordagem por hipóteses 

BOLETIM 
DAS 

COMUNIDADES 
EUROPEIAS 

F o i publicado o Bo le ­
t i m das C o m u n i d a d e s 
Europe ias referente ao 
m ê s de D e z e m b r o de 
1993. 

RÉADAPTATION 
Março 1994, n. £ 408 

D O S S I E R : Doentes 
cérebro-motores — I M C 

• H a n d y n e t - A P F -
A G E F I P H 

• Lista dos artigos saí­
dos em 1993 

RÉADAPTATION 
Abril 1994, n.2 409 

D O S S I E R : A integra­
ção das pessoas com de­
ficiência doença mental 

• I n q u é r i t o do L A -
D A P T à apl icação da L e i 
de Julho 1987 — Inser­
ção Profissional dos Tra­

balhadores com D e f i c i ­
ência 

• Centros de F o r m a ­
ção Prof iss ional para as 
Pessoas com D o e n ç a 
Mental 

L'ORIENTATION 
Scolaire 

et proféssionnelle 

Número especial dedi­
cado a «Técn icas ps ico­
lógicas de ava l i ação das 
pessoas» 

• Avaliação Psicológi­
ca das Pessoas: proble­
mas e envolvimentos ac­
tuais 

• Provas analí t icas ou 
globais, cognitivas: evo­
l u ç ã o dos fundamentos 
teóricos e perspectivas 

• A selecção de pesso­
al na Europa 

• Os problemas de 
avaliação da personalida­
de nos nossos dias 

• Avaliação e inova ­
ção nos sistemas de for­
mação 

• Ética, deontologia e 
clínica 

• Competências ne­
cessárias para aplicar as 
técnicas psicológicas de 
avaliação das pessoas 

• A avaliação nos có­
digos deontológicos 

VISITAS ao Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia 

C o m o objectivo de to­
mar contacto com o ambi­
ente de trabalho e forma­
ção profissional visitaram 
o C R P G , no d ia 12 de 
A b r i l 1994, um grupo de 
15 alunos e 4 acompa­
nhantes do Centro Educa­
cional A P P A C D M — A s ­
soc iação Portuguesa dos 
Pais e Amigos das Crian­
ças com Deficiência Men­
tal. 

A Coordenadora da 
F o r m a ç ã o P ro f i s s iona l , 
Dr . 8 Alexandra Lorga, fez 
uma breve a p r e s e n t a ç ã o 
do Cent ro seguindo-se 
uma visita aos ateliers de 
formação. 

O C R P G fo i t a m b é m 
vis i tado d ia 22 de A b r i l 
1994, por um grupo de 
técnicos do Centro de Re­
abi l i t ação Vocacional do 
Porto, centros da Condes­
sa do Porto e da Areosa, e 
da Equipa de Ensino Inte­
grado de V i l a Real, com o 
f im de conhecer os pro­
gramas do Centro e visitar 
os ateliers de formação. 

O Centro e os seus pro­
gramas foram apresenta­
dos pelo Director do Cen­
tro e efectuou-se uma 
breve visita às suas insta­
lações. 

HORIZON 
— A Família perante 

a Exclusão Social 
e a Deficiência 

N o âmbi to do progra­
ma operac iona l H O R I ­
Z O N e integrado no Ano 
Internacional da Família, 
o Se rv i ço Sub-Regional 
de V i l a R e a l , com o 
apoio do C R S S N (Centro 
R e g i o n a l de S e g u r a n ç a 
S o c i a l do Nor te) e do 
I E F P (Insti tuto de E m ­
prego e Formação Profis­
sional), organizou um Se­
m i n á r i o sob o tema «A 
Famíl ia perante a E x c l u ­
são Soc ia l e a Def ic iên­
c i a » , dias 27 e 28 A b r i l 
1994. 

Abordaram-se os te­
mas da a r t i cu lação entre 
os programas comunitári­
os e perspectivas futuras 
do Programa H O R I Z O N . 

Dentro da «Apresenta­
ção de Projectos», foram 
apresentadas várias expe­
r i ê n c i a s nac iona i s a 
decorrer no â m b i t o do 
Programa H O R I Z O N . Os 
projectos que o C R P G 
e s t á a desenvo lver fo­
ram apresentados pelo 
Director, Dr. Je rónimo de 
Sousa. 

http://abuso.de
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Reflexão acerca da dinâmica associativa da ADFA 

No E L O de Março, vem 
publicada uma interessante 
reflexão sobre a dinâmica 
associativa de autoria do as­
sociado C A T A R I N O S A L ­
G A D O que, por ter perten­
cido a recentes Órgãos 
Sociais Centrais e ser um 
militante associativo atento, 
está particularmente bem 
colocado e documentado 
para emitir opinião sobre 
este tema. Pela sua actuali­
dade e oportunidade não 
merece ficar esquecida ou 
ignorada. Por isso saio a 
terreiro procurando contri­
buir com as minhas ideias 
num debate que ajude a en­
contrar as melhores respos­
tas e as mais eficientes so­
luções às questões que se 
levantam. 

Na sua reflexão, Catari­
no Salgado aborda a dinâ­
mica associativa separando-
a nos aspectos externos e 
internos. Sobre a dinâmica 
externa rèconhece-a activa 
e positiva pelo que não ma­
nifesta qualquer preocupa­
ção , nem apresenta qual­
quer r e c o m e n d a ç ã o . É 
sobre a interna que, partin­
do dalgumas suas constata­
ções , reconhece aspectos 
preocupantes para os quais 
apresenta propostas de solu­
ção. 

A minha reflexão sobre o 
tema é substancialmente di­
ferente porque enquadrada 
em aspectos mais amplos e 
globais. Embora sem esque­
cer os aspectos mais pontu­
ais e as suas soluções parce­

lares, preocupar-me-ei mais 
com a interligação da dinâ­
mica associativa a todos os 
grandes objectivos consa­
grados nos Estatutos e na 
génese da A D F A e com a 
sua concretização. 

Reconheço que a dinâ­
mica associativa externa 
nos trouxe grande prestígio 
e capacidade de interven­
ção. Confirma-o a atenção 
que os órgãos de informa­
ção nos tem prestado e as 
frequentes declarações de 
representante das instâncias 
do poder e a projecção que 
conseguimos dar às acções 
por nós desenvolvidas, co­
mo aconteceu com a 6. a 

Conferência sobre legisla­
ção, da F .M.A.C. . 

Ó prestígio e a imagem 
são grandes, o que me torna 
orgulhoso da nossa Associ­
ação. Considero muito po­
sitivo o trabalho desenvol­
vido pelos dirigentes locais 
e centrais, o que os torna 
credores da minha gratidão, 
nestas duas vertentes da ac­
ção externa. Com a presen­
te orgânica e estruturação 
da Associação não podere­
mos pedir muito mais aos 
nossos dirigentes. Têm fei­
to muito e quase sempre 
bem. 

Apesar destas constata­
ções positivas, fundamen­
tais para a consagração dos 
nossos objectivos, tenho 
que mencionar outras ver­
tentes da acção externa em 
que a dinâmica não tem si­
do suficiente nem eficiente. 

A minha primeira refe­
rência é para o movimento 
associativo de Deficientes. 
Já vai longe o nosso II Con­
gresso onde foi aprovada 
uma proposta global de ori­
entação que define, de for­
ma clara, as bases do movi­
mento associativo em que 
nos deveríamos 

anos, estão ainda actuali­
zados e se dúvidas há, faça-
se novo debate e actualize-
se a nossa posição. 

Temos nesta vertente, 
desenvolvido alguma acçõ­
es mas, porque não devida­
mente enquadradas, não 
têm tido resultados práticos 
para o movimento associati­
vo. Pela forma desgarrada 
como me parece que sur­
gem até poderá dar a ideia 
que são lançadas, de tempos 
a tempos, como forma de 
«ent re te r a mal ta» e não 
com o objectivo real de di­
namização do movimento. 

Pergunto-me, e ponho 
para reflexão, sobre a capa­
cidade e reconhecimento do 
actual nível do movimento 
associativo de deficientes e 
sobre as responsabilidades 
que uma associação com a 
nossa dimensão e prestígio, 
terá que assumir. 

Penso que se for dinami­
zada a dinâmica, nesta ver­
tente, a A D F A , com outras 
assoc iações que comun­
guem das mesmas perspec­
tivas, poderá contribuir para 
fortalecer a solidariedade 
entre os deficientes e tornar 
mais eficiente a sua voz. 

Caso contrário lá continua­
remos, às vezes lado a lado, 
a olharmo-nos pelo canto 
do olho. 

A segunda vertente da 
acção externa que trago pa­
ra reflexão é a Política Na­
cional de Reabilitação. Nes­
ta vertente já tivemos uma 
participação activa, de toda 
a Associação, de grande in­
tensidade. Lembro a criação 
da Tipografia Escola, as au­
las ( formação) , o Centro 
Orto-Protésico do Porto, o 
centro de Reabilitação Pro­
fissional de Gaia; lembro a 
presença da A D F A nas di­
versas estruturas do S.N.R. 
e da participação associati­
va dos sócios na definição 
das posições a assumir na 
estruturação das bases para 
a Política Nacional de Rea­
bi l i tação; não esqueço os 
debates internos e as con­
clusões do II e III Congres­
sos Nacionais. Penso é que 
tudo isto faz parte do nosso 
passado, sendo a nossa pos­
tura actual definida por um 
grupo restrito de sócios, le­
gitimados, é certo, pelo aval 
da Direcção Central. Não 
conheço, e periso que a ge­
neralidade dos sócios esta­
rão na mesma situação, os 
possíveis objectivos imedi­
atos, a méd io ou a longo 
prazo nem sequer sei se 
existem. 

Outra vertente que me 
parece merecer outro modo 
de tratamento é a participa­
ção na F . M . A . C . Pela pri­
meira vez vi alguma movi­

mentação e discussão asso­
ciativa na preparação da 6.s 

Conferência Mundial sobre 
Legislação, embora não ti­
vesse havido incentivos es­
peciais. 

Penso que também nesta 
vertente, é um grupo restri­
to, legitimado por nomea­
ção da Di recção Central, 
que define os objectivos e 
estratégias da nossa partici­
pação. 

O nosso relacionamento 
com as o rgan izações dos 
Palopes, em que a lógica da 
participação associativa tem 
a mesma estruturação, é ou­
tra vertente que me parece 
merecer uma dinâmica dife­
rente. 

Relativamente à dinâmi­
ca interna estou em total 
sintonia com o Catarino 
Salgado no que se refere às 
constatações e conclusões 
apresentadas. Só são dife­
rentes as propostas de solu­
ção para as questões levan­
tadas. Julgo que todos nós 
temos consc iênc ia que a 
participação dos sócios nos 
debates associativos, nas 
Assembleias Gerais, nas 
reuniões específ icas , nos 
convívios, etc, é manifesta­
mente reduzida e que cada 
vez mais são menos os sóci­
os que participam. Há com 
certeza alguns exemplos 
que, como excepção, só ser­
vem para confirmar a regra. 

Julgo que todos reconhe­
ceremos que o debate que 
se vai fomentando de vez 
em quando termina sem 

chegar a conclusões finais 
ou, se as apresentam, por 
norma, não se vê o seu de­
senvolvimento sequente. 

É sabido que a militância 
participativa só se consegue 
através da integração na ac­
ção e da consequente res­
ponsabilização dos militan­
tes (neste caso dos sócios). 

Para aumentar a partici­
pação dos sócios nos deba­
tes associativos, os respon­
sáveis nos diversos Órgãos 
terão que partir ao seu en­
contro procurando ouvir as 
suas sugestões e dar-lhes 
seguimento consequente. 
D iz o velho aforismo que 
«Quem quer vai, quem não 
quer manda». 

A integração dos sócios 
na acção e sua responsabili­
zação terá que ser feita atra­
vés da cr iação de Órgãos 
com representação e com­
petência estatutária correc­
tamente definidas e nunca 
através da nomeação de só­
cios ou grupos de associa­
dos por mais competentes 
que sejam. 

Penso que é este o salto 
que a próxima revisão esta­
tutária tem que fomentar. 
Caso contrário, as preocu­
pações do Catarino Salgado 
só terão tendência a aumen­
tar. 

Cada vez mais a afirma­
ção de que «são sempre os 
mesmos», os sócios activos, 
se referirá a cada vez me­
nos. 

José Noronha 

AUTOMÓVEIS — NOVOS — USADOS — COMPRA — VENDA — TROCA 

/rutõfiní 

Av. PADRE CRUZ, LOTE 2 
Junto ao Edifício dos Deficientes 
das Forças Armadas — Lumiar 
1600 LISBOA 
TEL. 7573565 
FAX: 7575885 • ESPERAMOS POR SI 

NOVOS 
• Mazda Xedos 6 -1.6 full extras 
• Mazda Xedos 6 - 2.0 full extras 
• Fiat Sport Coupé 2.0 Turbo, último modelo em preto, vermelho ou amarelo com to­

dos os extras 
• Toyota Célica 1.8 e 2.0 último modelo/extras 
• V W Golf Cabrio 1.8 versão especial com todos os extras 
• Honda Prelude 2.01 full extras 

-Aceitamos encomendas de viaturas novas e usadas. 

USADOS 
• Porche Carrera Cabrio full extras preto 1988 
• Mercedes 200D W 124 vários extras c/novo 1986 
• Mercedes 250D W 124 vários extras c/novo 1987 
• Mercedes 300D W124 Automático vários extras c/novo 1990 
• B M W 323 I transformação Schnizer 1984 
• Renault 9 T L impecável 1988 
• B M W 316 impecável 1980 
• Suzuki Vitara J L X I c/2 capotas, ar condicionado, direcção assistida, etc 1992 
• Mesarati Biturbo Spyder vários extras c / l 9.000 Km como novo fins 1988 
• Toyota Hiace bom estado 1980 
• Peugeot 205 Júnior 5 portas 1993 
•Renault Clio 1.2RT 1993 
• Fiat Uno 1.0 B3S vários extras 1994 
• Peugeot 106XN 1994 
• Renault 19 Chamade vários extras 1994 
•Fiat Tipo 1.4S 1993 
• Ford Fiesta 1.1 Wave 5 portas 1993 
• Fiat U N O 60SL vários extras 1989 
• Opel Ascona 1.6 Diesel : 1988 
• M i n i HOOClubman : 1976 

COLECÇÃO 
• Mercedes 220 SEB Coupé impecável 1963 
• V W 1303 todo original 1963 
• Citroen DS Super todo original 1971 
• Saab 96 todo original 1972 
• Triunph Herald 1200 p/reconstruir 1961 
• V W 1600 L para reconstruir 1969 
• Opel Comodore 2500 original 1970 
• Temos mais unidades em stock 

IMPORTAMOS AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS COM OU SEM CAIXA AUTOMÁTICA 



"A MULHER A DEFICIÊNCIA E A FAMÍLIA'' 
No dia 16 de A b r i l de 

1994 a A D F A esteve pre­
sente no Colóquio realizado 
no Hotel Estoril Eden, or­
ganizado pela Câmara Mu­
nicipal de Cascais, subordi­
nado ao tema " A Mulher A 
Deficiência e a Família". 

Numa primeira aborda­
gem, falou-se de "Elemen­
tos para a compreensão da 
descr iminação da Mulher 
Deficiente ao seu acesso de 
trabalho". 

Neste sentido, foi efectu­
ado um estudo na cidade de 
Lisboa entre 1991 e 1992, 
selecionados 166 jovens 
(83 raparigas e 83 
rapazes)apresentando pro­
blemáticas variadas (defici­
ências auditivas, mentais, 
motora,visuais, psíquica e 
multideficiências). 

As idades dos jovens si-
tuan-se entre os 15 e os 22 
anos. 

Para testar a existência 
ou não de descriminação no 
acesso á Formação Profissi­
onal e ao Emprego por par­
te da mulher deficiente, fo­
ram tidas em, conta 
indicadores tais como: lo­
cais de formação proficio-
nal; depressões destinadas a 
cada sexo; situação actual 
de emprego e os sa lá r ios 
auferidos. 

Da anál ise dos dados, 
permitiu conferir, que des­
de logo, o i locais de forma­
ção profissional premitiram 
o sexo masculino, desde 
que existem profissões de 
que as mulheres continuem 
a ser excluídas por razões 
culturais. 

Em contrapartida,-as ra­
parigas deficientes são fa­
cilmente colocados para lo­
cais de formação como: 
limpezas domésticas, cozi-

AUTOMÓVEIS V W E AUDI 
MODELO P.BASE P.V.P. 

PÓLOS COT 1.05 1.283.618.00 1.751.873.00 
POLO SCOT D. 1.470.151.00 2.324.555.00 
GOLF C L 1.4 2P 1.724.840.00 2.619.995.00 
GOLF C L 1.4 4P 1.767.254.00 2.669.195.00 
GOLF C L D 4P 1.837.595.00 4.031.523.00 
GOLF G L TD 4P 2325.616.00 4.597.629.00 
GOLF VARIANT C L 1.4 2.101.917.00 3.057.404.00 
GOLF VARIANT GLD 2.039327.00 4.265.764.00 
GOLF VARIANT G L TD 2.529.281.00 4.833.879.00 
GOLF VARIANT G L TDI 3.103.494.00 5.411.966.00 
VENTO C L 1.4 1.961.987.00 2.895.085.00 
VENTO G L 1.4 2.276.421.00 3.259.829.00 
VENTO C L D 1.923.770.00 4.131.488.00 
VENTO G L TD 2392.087.00 4.674.734.00 
VENTO G L TDI 2.845.923.00 5.201.184.00 
PASSAT C L TDI 2.737.913.00 5.075.892.00 
PASSAT G L TDI 3.423.608.00 5.871298.00 
PASSAT VARIANT C L TDI 2.990232.00 5368382.00 
PASSAT VARIANT G L TDI 3.675.926.00 6.163.987.00 
AUDI 80 TDI 4298359.00 6.886.009.00 
AUDI 80 AVANT TDI 4.546341.00 7.173.669.00 
AUDI 80 TDI (Automático) 3.556.879.00 6.025.893.00 
AUDI 80 AVANT TDI (Aut.) 3.817.822.00 6328386.00 

AUTOMÓVEIS OPEL 
MODELO P.BASE P.V.P. 

SWING 12 3P 
SPORT 1.4 3P 
SWING 1.4 3P 
SWING 1.5D 3P 
SWING 1.5 TD 5P 
ASTRA 

1.4 GLS 4P 
1.7 G L 4P Diesel 
1.7 GLS 4PT. Diesel 
1.7 G L 5P Diesel (Carrinha) 
1.7 GLS SP T. Diesel (Carrinha) 2.689317.00 
VECTRA 

1319.908.00 
1.623214.00 
1.549.076.00 
1.629348.00 
1.685383.00 

2218.042.00 
2.169352.00 
2.589.897.00 
2289.170.00 

1.6 CDX 4P 
1.7 T. D. 4Pe5P 

2.908.759.00 
2.726386.00 

1.946.828.00, 
2.550.828.00 
2.464.828.00 
2.711.828.00 
2.776.828.00 

3240.828.00 
3.804.828.00 
4250.828.00 
3.943.828.00 
4376.828.00 

4.433.828.00 
4.419.828.00 

Os sócios interessados nestas viaturas podem telefonar 
para 859 5016, a partir das 20H00 para Alberto Pinto. 
Outras informações nas horas de expediente para os 
telefs.: 757 05 02; 757 05 83; 757 07 02. 
O estimado sócio pode também pedir informações sobre: 
Citroen; Peugeot e Ford. 

AUTOMÓVEIS FIAT 
MODELO P.BASE P.V.P. 

UNO 45 3P 1220.065.00 1.667.056.00 
UNO 1.7 5P 1.273.427.00 2.724.057.00 
UNO TURBO 5P 1.906.143.00 2.810.057.00 
PUNTO 55 S 3P 1.179.500.00 1.691356.00 
PUNTO 55 S 5P 1.235.448.00 1.756256.00 
PUNTO 75 T. D. 3P 1.612.011.00 3.119.056.00 
TIPO 1.4 3P 1.591.684.00 2.453.056.00 
TIPO 1.7 5P 1.785287.00 3.320.056.00 
TEMPRA 1.4 1.920.994.00 2.835.056.00 
TEMPRA 1.9 T.D.S. 2.627.708.00 5.090.056.00 
TEMPRA T.D. (Carrinha) 2.731.156.00 5210.056.00 
CROMA 1.9 T.D.I. 3.063.053.00 5.595.057.00 

nha. costura, cabeleireira, 
ocupando os fateis tradicio­
nalmente femeninos. 

Enquanto que os elemen­
tos do sexo masculino se 
enquadram mais facilmen­
te em emprego definitivo 
ao protegido, as raparigas 
são fundamentalmente inse­
ridas no emprego temporá­
rio. Daqui resultar ordena­
dos menores para os 
elementos do sexo femini­
no. 

A situação de piecarida-
de de emprego condiciona 
inevitavelmente o projecto 
de vida da mulher deficen-
te, que impossibilidade de 
exercer o papel de mãe, ca­
naliza as suas potencialida­
des para pagar substitutas 
como po ex: cuidar de cri­
anças, idosos, etc. 

Pelo estudo em questão, 
foi-se levando a concluir 

que a Mulher Deficiente no 
acesso á Formação Profissi­
onal e Emprego é diferente 
descriminada por ser M u ­
lher e por ser portadora de 
uma qualquer deficiência 
ou disfusão. 

Contudo, por outro lado 
também se pode dizer que 
as mulheres estão em pé de 
igualdade com os homens 
só em alguns campos, no­
meadamente nas escolas e 
Universidades. 

A taxa de desemprego é 
maior nas mulheres do que 
nos homens. Elas constitu­
em a maioria dos desem­
pregados de longa duração 
e das pessoas que vivem em 
exclusão social. Por outro 
lado, as responsabilidades 
profissionais e familiares, 
muitas vezes de difícil con­
jugação podem impedir que 
elas sejam capazes de mos­

trar todas as suas capacida­
des. 

É preciso uma poli t ica 
concentrada do mercado de 
trabalho e social que desen­
volva os direitos das M u ­
lheres e as possibilidades 
que lhes deverão ser ofere­
cidas e reflita o seu papel 
na sociedade. 

Considerando as aspira­
ções das mulheres, o enve­
lhecimento da mão-de-obra 
e a expansão do sector ter­
ciário, as mulheres conside­
rarão um elemento c>\<h vez 
mais importante de mão-de-
obra a todos os niveis. A 
questão dos seus direitos e 
das possibilidades que lhes 
serão oferecidas é poi isso 
vital para o futuro de eco­
nomia, sem esquecer a ne­
cessidade crescente a uma 
maior participação no pro­
cesso de adsão. 

No 2 9 Painel, falou-se de 
"Insersão Sócio-Profissio-
nal das Mulheres com Defi­
ciência". 

Neste âmbi to , foi refe­
renciado que se vai implan­
tar uma política específica 
de emprego para pessoas 
com deficiência, presente­
mente em xecusão, vindo 
contribuir significativamen­
te para atenuar o desiquili-
brio de oportunidades exis­
tentes no acesso ao 
emprego e proporcionar 
uma abertura de toda a es­
trutura empresarial e assim 
incrementar a in tegração 
profissional de pessoas de­
ficientes. 

Fátima Almeida 
(Técnica de Serviço 

Social) 

SE NÃO L H E PODE RESISTIR 

C O N V E R T A - S E 
A O N O V O R E N A U L T 19 T U R B O DIESEL 

Converta-se à potência, à economia e ao prazer de conduzir um Renault 19 Turbo Diesel. 

Converta-se à vantagem dé dispor de um automóvel ao mesmo tempo 

económico, dinâmico e confortável. 

Converta-se a um excepcional nível de equipamento 

que inclui direcção assistida, vidros dianteiros com comando eléctrico, 

volante regulável em altura, retrovisores com comando e desembaciamento eléctricos 

e fecho centralizado das portas e da bagageira com comando à distância. 

Informe-se hoje mesmo na Renault Cheias e, se não conseguir resistir 

ao novo Renault 19 Turbo Diesel, 

converta-se... 

Renault 19. A irresistível tentação. 

RENAULT CHELAS 
R. Dr. José Espírito Santo, Lote 11E - 1900 Lisboa 
Teff 836 14 00-Fax 836 14 80 

RENAULT 
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Évora as mais recentes instalações 

Aspecto exterior da Delegação Aspecto da cerinómia de inauguração 

Foram inauguradas, no dia 4 de Junho, as novas instalações da Sede da Delegação de Évora, em cerimónia simples presidida pelo Ex-
mo. General Júlio Faria de Oliveira. 

Estiveram presentes, o Exmo. Comandante da Região Militar Sul, General Cipriano Pinto, os presidente e vice presidente da Direcção 
Central da ADFA, o representante do Governador Civil de Évora, Dr. António Catana, o representante do presidente da Câmara Munici­
pal de Évora, vereador José Alves, o CEM/Q.G./R.M.Sul. , Exmo. Coronel Salgueiro Porto, Tenente Eng. 9 Serrano'(autor do projecto de 
adaptação), representantes do Centro de Recrutamento de Évora, do Serviço de Policia Judiciária Militar de Évora, a Direcção da Liga 
dos Combatentes de Évora e o empreiteiro Sr. Marcelino Rego. 

Estiveram também presentes cerca de quarenta Sócios e familiares. 
O Conselho Fiscal Central, não pôde estar presente, mas enviou mensagem de felicitações. 
Não estiveram presentes, nem se fizeram representar o Comandante da PSP de Évora e o Comandante do Bat. n93 da GNR. 
A inauguração decorreu bem, e as alocuções proferidas foram gratificantes para a Delegação e a ADFA em geral, tendo sido realçado o 

empenhado acompanhamento dos nossos sócios, e a disponibilidade, que esperamos constante, no apoio que nos tem sido dado pelas En­
tidades presentes. 

Foi realçada a luta que a Direcção da Delegação e a Direcção Central tiveram, para que a mudança de instalações fosse feita para um 
local, que não ferisse a dignidade dos DFA. 

Seguiu-se um beberete, que serviu para trocar impressões mais estreitas, reforçar uma sã convivência, e sensibilizar todos para os pro­
blemas que os DFA continuam a enfrentar no seu dia a dia. 

A Direcção da Delegação tem a certeza que, dentro das circunstâncias, honramos o nome da ADFA. 

A Direcção da Delegação 

Famalicão a mais antiga Delegação 
A d e l e g a ç ã o de Famal icão comemorou, no dia 

5 de Junho, o seu 20 2 Aniversário, que ocorreu no 
dia 19 de Maio. 

A concentração , nas insta lações da d e l e g a ç ã o , 
iniciou-se às lO.OOh, onde foi servido aos sóc ios , 
familiares e convidados um "Porto Honra". 

Pela 11:30h realizou-se uma Missa, na Igreja 
Matriz Velha, em memória de todos os ex-comba­
tentes e familiares falecidos. 

O a l m o ç o foi servido pelas 13.00h, com uma 
ementa substancial: sopa, pão, bacalhau à Zé, vi­
tela e lombo, vinho, águas, sumos, frutas e doce, 
etc, e um monumental bolo comemorativo do 20 9 

Aniversário, da mais antiga delegação da A D F A . 
Estiveram presentes, como convidados, o presi­

dente e vice-presidente da D i r e c ç ã o Central, o 
presidente do Conselho Fiscal Central; Reis San­
tos e esposa da de legação do Porto, João Gonçal­
ves e Baptista pela d e l e g a ç ã o de Viseu, e o Sr. 
Alcino Monteiro do per iódico desta cidade "Vila 
Nova". 

O Grupo Típico de Guimarães, capitaneado pe­
lo nosso s ó c i o Rosas, abrilhantou a festa a partir 
das 15:30h; cantaram, tocaram e encantaram toda 
a assistência. 

Associaram-se a esta comemoração 123 pesso­
as entre sóc ios e familiares e estiveram presentes 
pelos ó r g ã o s da D e l e g a ç ã o toda a D i r e c ç ã o , o 
presidente e o vogal da Mesa da Assembleia Ge­
ral e o vogal do Conselho Fiscal e representantes 
do N ú c l e o de G u i m a r ã e s , acompanhados pelas 

Aspecto geral do convívio respectivas esposas. 


